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Realidade de' (iovêrnl'

J�M SAN'I'A CAri}ARINA, NENHUMA CRIANÇA S.EM ESCOI,j\ ,
.

D'ent:TO do .plano ':netl)1111lla criança sem .escola", traçado 'pelo, govêrno 'Pel-
rante Pau1Q Bozfzio, que. te·'

.' ria' 'sino 'cem''lidado nara as-
"�O Ramos, vem o PLAlvlEG construlndo saias de aula em todos os cantos dó ter·.,. sumir a pasta ela ,Mnnl1ha,ritorío cataiínense.

"
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O Grup? ;Esbolàr �a pr,�.inha, com Ul:n::,vá�ea construída de 2.130 rr:2, possuiu. SOLUÇÃO 'DO PR.l\:BL�''lA :;;/ '�x.p, Q�.6,O.:a ,.gr�o:· '. <: ",

".,.:c'.G clcz sé;1as C!e �nla, c'trJ; foto eSip;l�l.pl'!nwS'
.....

aCl!JW" �,e:ql �tesLa b PJi!dr�l�/;t-uÇ �lem � �. �[lA'�"',ty1'.A�:\.O�� f�L Re:Q)ir"J.:� �

.

c.:''r;.�V'.��,:.';n:'''�fe,r,··.·-i.(�r,.':"'-e··'''·�r-;'.I:''d�,1>O"'�s::::"'e:'71, 'O�'�.�I�t'O'!·�i\1:,·'"';o>r;�t·�o'\�.�,�.}c!ro:�rit�'tr1d� ó,t'..t;�J;' Ctll<� �1ll'-, .. ,.I';1.l �u��..,,:i:' tle "P�diog ,j_t•. , ;"'(iJ}'�[l.m-c-�l'} .,"7..1 "., 'r- .

-

03 mais moderno,:; hl�todos de enSll1(} que ,;-é1Ã sendo 1l.plicados em SantA Catarina,' ,

RIO 14 (OE) '_ J' f,.
.

1 ," , • D. 01
Já em pleno funclOnamento, V8l1:1 o Grupo Esco: ar Celso Ramos, 'prestanao '

ent:<l,minqado ao, Estado
i!ldispensáveis serviços à popula;�o em idaçie escular ,do bairto da ?rãinhà. Maior das Fôrças Armadas,
�_....---

documentos contendo a 80-

"'".

Govêrnn vai: �gc8i�er os'bil�ões

'EUA - 3 Bilhões
Para o txferior

vendo". O Mln�stro Clt ;Fa-

zenda 'revelou "amda -'qUE' WASHINGTON, i4 (OE)

h{!. outros eJlilpí:és�il\l:Js' em
- O Presidente Lyndon
Johnson enviou" 'mensagemperspectivds, ,com 'oútras
ao Congresso, soli.citapdoorghnizações mUl'1diaiQ O

, verJJa de 3 bilhões e 250 mi-
tT .. Gouvêia de, 'Bulhoes,
confirmou ainda,. O'}e o: flo- lhões de ,dólares, para .auxí·

'l,io ao exterior é o mínimo
verno "Fedt'ral vai :::e<::ol!..r!
eêl cu' ele lce 'bilhões' . de .

qtlE� ·os Estados TInidos " de­

veJt1 . ga('itar em, � J>l'ogramase�'t zeir05 w1.�ti:!ó� ons 'úr-'
militares e políticos.

.

timos ('mê.'F��. '0-
,

M'.'listro
ú:\

.

Fazenil::l( :�firmou
'

tárú'- O General Vieir'1 da RO· tunidade que '1 integração
hlm. que 'll g·:eve 'nos por.... sá, em entrevista que aca· dos ,Planos �ie Ação e P!a-

t(>s�nort,e;amêri.:'anf)s v€'n A'" "Ih" �t d'
_". ba de emprestar a Impren- nos de Habitação serão de·

af.stando ',�ell�:vel;tl1ente' 3.
.

. CO el a a sa, informa que já recebeu senvolvidos pelo Engenhei-
p( 'ítica di! ex}\'o,rtílQào, não,

B
. , .

b'
comullicaç�o oito téses, sob 1'0 João Maria de Oliveira, $ANTOS, 14; (Oi{l .. - O tinuam puxam'o, J1:1{,S 1.1:5('

.\.", do Bras!.,' nlt�s _ta!'l:bélll eterra a 'os diversoS ítens do. tema:'· . Conselheiro do CHEA e'As·' éargueir-o grego ,·Ma.,ria j;e- h'
.

cl
I

d
,

a mefo o :las['�), se es-
rir 0ukos p;t(f;e;:; '. Re"ei()'�' rio do II Congres�o Catari· sessár da Seçretaria do Tra· mos, contiI;mu', encalhado preender do bClT:'CO eleORBE·PRESS - Praga -

nense de Mun1·c1'Pl'O'S. b l' t l' dqúe o Brasil'vem sofrenác A lh·t d b t b
a no, em assim.os 19a os na praia do GUEzu!:!a, em 31'''l'a,, co e1 a e e ,erra a na ...._. , _

�"

relativo prejuizo- em sua! . "'.
. ".tWssaltou, amda, na opor- a hab1tacao., Santo;lf. :Rebocadores con-

métrico ,pesa 'quatro ,ar.'. . T'\i-T'AKART,i\ ,I d ," 14' (O·E)
'..

" I

I -

.

,
,.

robas, ou seja,
.

46' quilOS),' Ll'tl ".tl.. n . onesIa
" SlOS, ,para, uma posslve açao contra aS) for...iJ'

. A Gonfirmação da vii1.da ,Na _prOdtw1í:01 eJe açucar P�,r-. \ �
. , ças br(itânica e malásias. AcentuO'L.l, q'ue as-_. (1D Presidénte '. da. Republi- 1 -ha1)ltantes a Tche�.osl.ova- III" O p

: ].. 't •

S k
.

h' t f" l' d ,., 1 I '
,

'.
.

'

"1 � . Tes1C1en,,� u �arno anuncIOU me e1.' l"e"" orcas 1'e2:.u ares In .ones1as c.", cu a(1,3·<:;: ,-""J"Ica Ü nossa Capital, est.á (fLUa OCUDa o SegUllClO ,n. � ,"�, o .....� u ��

,._sendo aguardada a qual- gur, deDois. ele CUO:1. (1\18_ cusado, um plano comunista . par�l armar 10 400 mil homens, poderã'b fazer frente à S1--
.

quer instante. b.oas condíções. pu..��<!II' milhões campo,l).êses indoné! tuação.
'-'��'�''+='��'-'!!-{�.'__ ��1���"�,' .. ,.0 "
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FundonaHsmo Federal Mobiliiago
Para Obter Aumento

",

RIO 1'4 (OE) _. O funcionalismo fede­
ral mobiliza-se para obter aumento de vert­

cimê�tos. O presidente da. Âssociação dos
,� Servi,dores Civi's da União, sr. Ivanir Ribei­
ro, reuniu a diretoria da entidade pata.ela­
boração' de memorial a ser encaminhado ao

Presidcnteda República, apresentando - as

reivindicaçõ·es da classe. ,. , .

�.'-�'-�------------

Eleições' no. Rio Grande' do ,No'rta
NA�AL 14 (OE)' _' Serão realizado�

dia 24 do CO!Tente, pleitos' em 68 municíníos
do Rio Grande do Norte. O presidente do
Tiribunal Ele�.tor..l, M(ini:stro Cândido 'r,t1ot8i
Filho, solicitou ao Ministro da Guerra, se­

jam· postas a disposição do Tribunal Regio":
'naI Eleitoral,potiguar, tropas para garantir
as eleições ..

'

.

, ,

---------�------------

.0 Melhor Sl!)no�' O's M�lhores Sonhos
PROPORCIONAM

Os Famosos Colchões Probel, e Divino
Agora Em 25 Mensalidades Na

A MODELAR·

(astelo
Segundo informações co· çi'e encerramento do lI"

lhidas junto ao Ga1;Jlllete do . Congresso Cata1'inense. de
Prefeito 'Vieira da Rosa, !vluniciptos, -�.!. realizar-se

RIO) '14 (OE') '�'COIrlen­
tando.l 0, empl'�stimo '. qn­
tem ;,.éOllceCüQ.o �o Brasil

pelo .F�mdo !I'Lon�tái'io, 'In­
ternacional, decl.aróu', '.

a

imprensa o Ministro Otá­
vio 'G.ouvêia, de Búlhões, da
Fazenda: "O ilnp':.rta:nte,
,hão é somente o empl'éstí­
mq,' mas também a' ampla
confiança do Governo dos
Estad.os Unidos. ou d� (JU­

trci pais, qu.= empre·�ól :a',)
át<lal Govôrll0 brasileiro".
E prosseguiu, o Ministi,j da
Faz'enda: "I1lto,'é 0- té·,�Q­
.()lfechnêny� clar.o

.

d.} qiJe
o Brasil vem send.o bem
(jrigÍdo' e. -c'OI1-seguid. mil'

ci.� fase m� que vinrla
.

vi- .

RIO, 14 (OE) - A notí- -

���fl��:�[! 'ova lei. oruq,nica' da,Previdência �ocial
�ã: ;�����:�ti��)"an��i�::' Alnuns. Disposi,tivos, Sig'nificariarn 'Retrocesso nas, COQqujstás

'

,

o Secretário de Imprensa
'

dos Ass'aleriadosda Presidência da Repúbli-
ca e o chefe da Casa Civil,
disseram desconhecer o pe­
didó de exoneraçâo. Sabe­
se contudo, que logo após a

divulgação da noticia, reu-
"

niram-se a portas 'fechadas,
os Almirantes Melo Batista
e Paulo Boaízío, que "tería
sído convidado para, o car­

go.
I

PvIO, 14' (OE) _. O SiD
ttiê:;tto dos Empregados no

Comércio da Guanabara.
dirigiu-se a todas as entí ..

G-f:1f1e;:; de' trabalhadores do
pais e .parlamentares, 0.­

Icrtandc-os a respeito de

''i�'!-Qjações ,:rue< se preterrde
in.troduzir na Lei Orgânica
dii' Prevldêncía 'S.ocial. Os
'estudos' relativos a refor­
ma, da Lei. do Prevídêncra,
estão em, fase de conctu-

RIO, 14 (OE) - O Servi-
,i"5. o.estabeleçendo LilSPOS1-<

co de' Relações Públicas da ,'tiv'os, que -constítuem ver-
Marinha de Guerra, confiro .

daéleir.o retrocesso nas .C'JI!
m.ou que o Almírante

:

Melo . "
.

B quístas lá, ol.)tidn:;: pelasatísta. entregou-, carta (le
classes assalarladrrs. En tl';:!demíssão ao Presidente da "',

'" -

- ........;r-- .....-----'---.------- -----.--�

República no
: Palácio

"

das

Laranjeiras,
.

as primeiras
horas desta tarde. Contudo,
enquanto . aguarda a respos·
t!;l, ,do Marechal Castelo
Branco, o Almíránte:' Melo
Batista contínua em seu ga­
binete des1)achaNl,!'\ normal­
mente. Áté o momento, na­

da foi divulgado
.

sôbre o

seu encontro com o Alrpi-

RENúNCLI\: CONFUSA

lução apontada '.)e).{). Presi­
donte ela He])úblí�a:, "ao pro­
blema da' aviação embarca·
da. Êsse :org'J.nisl110. 'de

cúpula do complexo 'milítar

brasileiro, terú a missão de
elabórar Tegulamenro ca·

paz de garantir' 0.'. acesso
ela F:�B ao porta-avIões Mi·

nas. Ger'lls, pata eontrôle
elos -aviões T·2S. A Marinha,
terú o contrôle t.otal de.:;

heli.cópteros' e" Submarinos,
, , )

que opeI''11TI' no navio.

SÃO PAULO, 14 (OEl'
Em viágem PS,Ta Curitiba,
fez escala no l'l!;1l'Qporto de
Congonhas, o chefe do Ser·

viço Feder'11 de SegUJ:ança
Pública. O Cal. Ri.ograndino
Kl'uel, disse considerar en·

cerrado Q casp da a,viação
.

embarc\lda. Adiantou ainda
que s)..ta viagem ao P'lr'J.ná,
é de caráter admini/)tratlv.o.

os díspositívos que ateu­
tum contra 0S direito" ríos

trabalhadores, estão: O

que fixa a idade '1,�: ')5

anos, para que seja ü!.lt:du"
apcsentadoría pelo traba­
lhadór. Atualmente, a;}­

posentadoría é obtida, por

tempo. de trabalho, E"cm­
ção por restrições à con­

cessão de abonos pQ1� tem­

po ele serviço. Proíbíção- do
trabalhador aposentad ..-"

trabalhar, e outros tlisp.o-
.

sítívos que atentam cin­

tra as, conquistas (CC; tra­
balhadores bras.l� '. ':'):'.

�--------.�-------

Primeiro Foguete:
lencamenío Adiado

. ,

-

,("Chafariz" Inaúguraçâo Hoje

RIO ,14 (OE) - o Diretor Geral do
Material da Aeronáutica, informou na Gua­
nabara que não" será mais no dia 20, o 1-<111-

çamento do primeiro 'foguete brasileiro, que
deveria ocorrer em' Natal. Prometeu expli ..
cal' os 'motivos em entrevista que concederá
a iTnprensa. $'i.�

Aproveife� ,

"Adqui�a Agora Seu Coith30 de melas
E Pague-o'

'Em 25 Preslações na A Modelar
Hoje às 19 horas com um coquitel a

rrll�rensa Ef.�rita e Fala/da, autoridades' e,

.,c:iu\.yidádos será inaugurado o moderno e In­
xuoso .

Rt;'stéiurante Chafariz, localizado à

,f.tla·i�lipe Schmidt Edificio Zahia.
����-- ...........- ..:_.��.

t�_ ...... • ...... --.-_

Pilotos Abafidos, no LAOS estão bem
VIETANE, Lãos, 14· (OE) e Albert Counlev, foram en­

contrados achando-se em

'- Os dois pilôtos norte- condicões sa.�:isfati5rjas, se­

americanos, 'cujos aviões to- gundo anúncio feito esta

r-im abatidos no Lãos, os manhã por fonte mil�ar
Capitães Charles Fcrgusson ..: norte-amertcano "no ;CáO��
..__ .......�. ,__.___l �

.� ...-;--:-: �_,�__........�

I'�.
,'1 " �

(
... l �j" 'i .',:;,.lJ. � 'i'_

� ••
:.....

�

�.. .',

'o ltá{jéôia cfe.Baixo·âã·têrrá -�9 mnrfos
BELGRADO. 14 (OE) passível iclentific1;lr os CP,'

Mais dois corpos fpram re- çláveres dos 9 mineiros en·

tiniqos do iú1:e1'(o1' da mina c.ontmdo,s:' As equipes de

de Ibhar, ab::j.lada no' do-' socorro continuam prócu·
mingo liltimo pai forte ex· 'rando resgatar 0S cinco cor·;
Illosão. Até agora. não . foi pos restantes.

I

ANTOFAG.ASSA, '(Chile, 14

(OE) � 8 mortos e mais de'

30 fer'$.dos; é I até agora. ,o

!salelo'�·da e'1';plos�,.o. ocorrida
'a bborclo ',do nfÍ<lio, Maria

"

Elizabeth, no porto cqJleno

de Anto.fadag(2'U, sendo seu

casco cOm çarregamento de

�.ombustivel em ,chr-uuas,- f.ol
rebocado '. para ·i'ora, da
baia, afim de evitar, maiores

danos.

Ministro- fala sAbre o censo hD�pitalar
''R�O '�4 (OÉ\;: �'Di'r�c;.�,:friyl-ã.d'l� iã� '�rif.4, ;'cle�t� �,;:��, ��s .qe\tangue, ser· e sublinhou '1. necessidade
tr.o d� Saüqe 'conc�clru ·�b.""'�'r�tt ti1�.� "g. ]\1inisfért� ��l'rfi. ""Viços ele emergência, fÚ1.:m�. ao Mi.i')istério. �fl Saúde ob·

ttievista a imprensa, .sôbre o cará COlU' a reaUz�çã8
. do cias e unLdade'3 t.erapeUtl: ter dados sufl.C:ente.s, 'Para

censo hosp�talar, nacioJ;1al a' censo,
.

a unidade adminis- caso Revelov que o Censo e sab:r como agIr para. me:.
�lT realizfldo' pe,lQ Govêrno, tra.tiva, a unidade de servi. fundamental para que a IhOlar a rede hospItalal

•

lte cã.o e equipamen
.

bl'asileiní, que é c1eficien-
Em sua �ntrevista. o sr. ço,S técn�c()s de enfermi3." mam l1.!, '.., . .

.
.

tos dos hospitais, possam te.
ser preenChidas por todos,

) 'EDITAL Aco vai 'subir 30 a 35 por cento
: - .IlVIPôSTO SINDICAL - RI:;CO,LHli\lENTO 19G5

COMUNlCAlvIOS às Emprêsas' que cpnstituem a Cate·

gOFia Econômica de MINÉRIOS E CONBUSTfVEIS MI�
NEgAIS, com ativic.lade l1êste Estaelo, çue o Impôsto Sino
clicaI referente ao Exercício de, 1965, deverá ser recolhitb,
SEl'vI MULTA, até ao próximo qia TRINTA de Janeiro cor·

rente. "
.

As Emprêsas interessadas, deverão procurar as GUrAS
DE I-{ECOLHIMENTO, com o Sr. José Ruy Longor\.i da

Silveira,. Delegado dêste Sindicato, no seguinte enderêço: -:­
Eua .Jeronim.o Co(!lho, 18 - 1° andar, onde, 'no horário das
S às 17,80 hora.s, poderão obter �tôdas a.s informações ne­

cessárias,

Fl.ori;mó]:lolis, em 11 de 'janeiro de 1965.
.

SINDICATO NACIONAL DO COMÉRCIO ATAd�.PIS1'A mE
M!NÉHIOS E,. COMBUSTIVEIS MINÉRAIS
as.) C. E. Nabuco de' Aruu,lo Jr. � Presidente

José nuy tongolÚ (la Silveira - Delegado ..

SAO PÀULO, 14 COE) -- (ião entre os próprios índus·
tria.is. Um' alegou já' esÚu
com o 8lto-fôrno parado"
senç10 certa. a paralização

De're1�ão aun18ntnr. de 30 à

35�o os pteços do aço. Dire­

t.ores de siderúrgicos deve-

1'�10 esta·r ré�midos nos pró-:
ximos clias'na Capit.al páu­
li.sta·, pura' :tratar elo, assún·
to 'Noticias da Guanabara,
co�tudci 'dizem haver,' .oposi-

de outras em cnso de ali·

menta.

'Aragão Deixa
Paraquedisfas

os

Praio . de Aleria
RIO; 14 (OE) - O _Ga1.

Muniz Áragüo, despediu-se
hoje do C.oma.ndo do 'Corpo
de Paraquetlistas elo Exér·

. .

RIO, 14 (OE) .- As ta-

xa� tarifária_.s L;('l;;l'adai':
pel.o Departamm.li,� de

Correios e' Telég).'ufor; ,�ú- cito, com um :;;alto {!m 110-
bl"e jo.rnais, revlsms, li- menagem a tropa, no Cam.
'lfos, medicaU1811tO::;, se- po dos .Monsos, Além do
mentes e. prod'tlWi'J agríco- JVfÚlistro ' da . Guerr'1., assis.
las, serão reduzidas. E' de-' tiram a cerimõnia. altas
tenninaçã.o· do Mi111SLl'0' autoridades das FôrGas Ar·
Juarez ·Távora. madas.'

.
.

.Oi'to Teses no Cong resso
.

Municipal,ista

Continua Encalhado

16 o. 13 do

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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lo

ridades responsáveis pelo estudos sócio-econômicos'

planejamento energético ele tôdas as regíões do Esta,-I
que abrange todo o terri-. do.

..

D� .

A equipe de altos asses­

sores da Superintendência
da Fronteira Sudoeste. que
visitou Florianópolis, man­

tendo contatos com os Ó!'­

gãos estaduais ' vinculados
ao plano de desenvolvimen
to' econôrnlco -em realiza­

ção pelo Govêrno Celso E,'iJ,
mos, deteve-se em longe e­

xame e coleta' de dados só­
bre o setor de energia eló­
triea. Nos encontros q:1C
mantiveram com as auto-

tório catarínense, os vísí­
. tantes receberam dos en­

genheíros Paulo A. de Frei­
tas Melro e José João ele

Espíndola, \respectivamente
Presidente e "Assistente da

Banco N'acional da, HabHacão
.

,

Não neeessH0 enCal"ec-er Vossa Ex('c­
Iência con�fquênocias dsastrosas podRrfic
advir' Plano Nacional da Habitação,' se atua·

ção inescrupulosüf provocar descl'6idito pú­
blico nas elevadas finalidad�s irispiraram
Lsi que o criou.

Virtude relevância interêsse público
matéria, solicito Vossa Exclência, permissãc
divulgar têrrnos' presente comunicação."

Saudacões
SANDRA M. CAVALCANTI

PRESIDENTE

) .

Junto à Divisão Técnica
da CEE, os técnícos da sn­

perintendência da Frontei­
ra Sudoeste, colheram far­

to material sôbre o Progra­
ma de Eletrificação Rural

o Conjunto Musical "Ri
rumistas . de Imbitu�a" .:flueo?edece ao' con1ando. do
Maestro Jú, esteve iI11p'e­
cável. Cadê�cia ritiim�a. e

atualizado' repertório. Tã­
nia. Pacheco, "croo!wr": cio
Conjunto, encanto,-, J. LCI­
dos com Sita bela v;;Z. A
simpáitica cantora fIrlllf:-'
se dia a dia.

DELEGACIA DE POLíCIA
Medida das mais aC::t''ta':..

PORQUE NÃu TEMOS O 14 BIS ...

TA C .. C R ·Z�!R0 DO SUL

• -;'.

.

"

do Eng'. José João de Es-
.

zação econômica da regiao
píndola sêbee . 3i maneína' f.1I0l'Üeir8! ào; SlI.d(1)este' do
com que o Govêrno do Es-

tado solucionou o probío­
ma de energia elétrica nas

áreas rurais, adotando o.

sis�elTI!a de cooperanvísmo
hoje' apresentando' os ma;"

,

excelentes resultados.

.,

01[0
Pa-í�, confessou seu entu­
siasmo pele gTand� tl'81bn.-

Ruúü de Vofuporanga .

quer limitar
. I' ".

efeitos. ruinosos do Estatuto da Terra.
A Associação Rural

Votuporanga distribuiu'
d" Eis' a: mtrzra f.:O (l,�CU-

,'o merltb;' enc8beça':I... pebs
Imprensa mocão de i{Jte� diret::n'es da e1'1ti:!ac!e, Srs.

gral solidariedade ao "lVfu. ..

nifesto ,ao Povo Brasilei:o
sôbre a Reforma Ag-ráí:11"
divulfadb pela Socieclaje
Brasileira éle Defesa ,;:;:=t

Divisão Técnica da Comís-
.

que está sendo, realizado Antes .de sua partida a.

são de Energia Elétrica, de com grande êxito em todo equipe de assessores 'do
talhadas informações só- o território catarinense e orgão federal encarregado SRA,. MARIA DE LOURDES' BOUSF.lELD
bre o

" Plano Quinquenal dÚ,.'):
viram minuciosa exPOSiÇelO do. planejamento da valorí

DA SILVAEletrificação, resultado _�

----'
- ------�-

-, Ji,i,ifi,:"
"

Co,lun'a de 1-,"",·luIt8 . ��;..,-;
�, �ru D É-nos grato noticiar para a' cfemé

IMPOR'TaMIE
Manuel Martins' das., vem tomando-o , 'Sr.�:'·:. ride de hoje,' à passagem de mais um aniver- Com a .bonita srta. Sehey-,: . Sub Tenente Abílio / Ma- sário 'natal.eíodaexma. sra,: dona' Maria de la Carpis Costa, marcou ca-

.

BAILE DA CHAMPAGNE noel.
. Goulart, Delegado de' . sarnento o acadêmico de.

,

.

P.0Ue.ia -dêste Municipto, LourdesBousfield dá Silva, digníssima e::,- medicina. senhor Delmar .
Osmar Gruba, conceituado

O Imbituba-Atlétdco Clul)' nO�i�l�nzâi1,do o tráfego de pôsa do' nosso. ilustre,amigo sr. José Avelino, Cervieri., .Aos noivos e díg- . Engenheiro da "D.OP.", re-

ofereceu festiva noite dan- . 'V81Cli10S.· B0 centre. da ci-," .

'

... , ,'�. ,,".i' nas J'amlhas, os eumpnímen- ' sidente em Porto União, es­
çante a .seus a:ssc!!!Jadús, 'dacte:"A!lillis, 'o Sub, Tenen-. da SIIVél,.,. destacado -: comerciante Cl'e� . :nossa 'tos de "Aeontecimentos Soo tá circulando em nossa ci-

. em 31 de, Dezembro p.p., te," ;\J�ílio vem agindo com. praça' e ,PeSSS(!)a,S altamente relacionadás em ciais". -dade, muito bem acampa,.
no ensêjovda. passagem do 'energia e, retidão à frente j O'S· '. nosSO°smeI'OS SOCI·aI·S.· rihado.
ano. O .tradlcíonal Bafle da Delega.ela 'Ioca:: satís> "

"Chafariz", o simpático
da Charnpagne; agrartou .faq:e\i�o pl.el'lalileil::� ;i, mu": P; natalíeiante, dona de, um coração bo- rastaurante que será ínau- Com viagem marcada pa-

plena'mente' a: -numcrosa nJcil!)R'fid;:t.de co
..'. .

c' •
,

,
.' •

l' j..J ..J' gurado recentemene no, su�- ,
ra a 'Capital Paranaense, o

P "'li'" . d:
.

d"
.'

'

.'
. '

..',
"

-

m Stlij. (ill-, níssimo é' exeepcionáis qua .idades ,ue -senti- solo do Edl'fl'CI'O "Zahia". \ "JO'vejn .professor MarChA0'
.

ara CQn íecimento os' interessa os' na " fam�lia' "az�:tra"� l'laJU:IeIl atua.-cao. o me!'iTIO" ' , .

'_ ."', -,
. �,. '" u

aquisição de
... ,CÁSA.·� PR.ÓPRIA',. pelo Pla

..mo ,.:àç,oP't�;c� cOI;;:'seu·.Auxí'ihr '" mentes caritativos, ooríquistou emctôrno dE tõnío Arantes, da Represen-
. ,Figuras' em 'clêstafjlj,J J'Q8 ,ma:i�:: :'��Ji�ho, sai'g:ento éo� '. �l'vi:l'stoo;éÚ:cul0' de aihio2;a'des,-' motivo 'P�G;UH o Pd:i'ro.eeNd.':'.1�'1:tbe Md:S�::a,pa1tq!��',.'. B!a.a��tEd.�ia�onsião un���:ur:�Nacional 'da, ,l{abit�.c!ib" transcrevemos aJn-.i-· salões do.', Únbitub:a Atlé- .llla1'l-ttalD!t.e, do .dest,Ri.Wol'l'.i:!l'l7, '." :"" __' '. ' .

' "
'

" ,'., .."

xo t' I � ,

' : .• ,'-� d" ..

' �.

G'
.

d )o:' tieo Club' Si: e:)Sr'l '.;val- .tQ� :..e"i:� o pllóprh desta"- :'mtutos,: scra(9 os cum\ptu:p:entos qu� reçebeTa está' circuJándo em nossa cio
.

nossa" cidade. O jovem pro.O '·e' eoram.a ;:�nVIa O ao'. Qverna Qr 'u,é�,:- ' ',.'.". ". . ..

.";... ,'.' ,'",
.

,'., .
. .

-da.de, muito bem acotnpa·, 'féssor: atenderá a· um Se.
E 'd

'

'1
"

"

"d'
..

N
ter Amadei �'Silya, ça 50- :eáJl1�t�,>c.(Í)mpos:to·.�1.� 50:- n

..
ó· di.R.· de h6:J"e .po,'1" .tâíQ ...,:au.,.'sp,i,CÍoso I

á·cónteÓ)- 1-'-a':"0
o

'. 'mn"lOa"rl"o p·arq. pI'of'es'sores' dete sta Q, pe 'a 'Presi ente do Banco 8ciô..,· ciedade fl6riallopoüb'}%1; da:q I'
.

. . li! ti . a,

nal da Habitação. ..

. .

. Sr.. e Sra. Mau'rieio r_;0stc; p��'Í�db���:�:s:�-e ó�(I.1S,· !'es-
..

inerito.;' Dentre os qüáis :�;ÍlÓS de'-"Q ESr:A-. "inglês" a. convite do Consu·

.

o Moure; Sr. e- Sra. ;'h;b()�l· DO", nos associamos com votos de; perenes o senhur'e a senhora Ra- 'lado Americano.

Figueiredo; Sr. e Sr:1. Pre "OPERAÇÃO DR,AG<�O" miro Ferna:ndes '(Ema) no

"Senhor Governador: feito Municipal; Sr. e Sra Dev(lrá ser in'ic�aj.l· em
fs]iódades extensivas asua digna; família. " Querêncii:t Palace, recebeu

Afim por côbro abusos se estão prati�· .

Bernardo" Guimarães; .Sr·, bJ;,evt:! a< seguilua' !uE:e r1:=t para um jantar o /senhor �
IS' ./ senhora dr. Ermiro Lima

can00, J' á reiteradamente comprovados E::'-
e ra. Manoel Ananias Fi· . ,"�e_ràção Dragáe", 11U

Sobrinho.gueiredo; Sr. e Sra. Hal'.- lit�''ral imbitubense. =�'::== .----- -- ...
tado Guanabar, cOpl USO indevido Entidade ley Amadei SÜva; Sr. o ê -.- :==---::= C ,O' L U'.N.·"Ae autoridade pública, solicito valiosa colabo-

Sra.· Dr. Otavio Ribeiro" dp 'CÂMARA MUNICIPAL -'�-==; I.....
Castro; Sr. e Sra.. Pr(:si- O Legislativo MuniCipal �--===,,-==,;'

ração Vossa Excelêncía no sentido fecha· denste osnG1ar Machado.;�St·. vem ,de aprovar o Orca-. -=- �. .::;��, CA,T.O·"··L I.C'A·mento im·ediato entidades se proponham i),,-
era. uarino Duarte; mento· pliFa' 1965. o q'j,:Ll

--,-"-',=---.:::..

Sr. e Sra. Heitor Fortuna- monta·'em 33 milhões clp. _,_�, ·Z���"."",_••M!III.·_....".� ......._II!
..
III·.recadar fundos destinadps

I

construção fin2n·· to; Sr. e Sra. Jocelyn 80:1- cruzeiros. A ·Câmar'l" COll-
-,

ciamento casa própria, (l:zer�clC-S2 integra- za; Sr. e Sra. Sady Her�'1- tiriua 'com sessõe3 extra'-,
dI'

lal1o' dá Rosa; Sl'tas. Ve,':1, ordinária, no períO'.b deOS Pano NaciGn31 da =iabitação, sem devi-. Lúcià. de Maria,. GlycÍ3. recesso, para aprGvi:l,r:ào rIo
da autorização BNH exigüla Lei 4.380: R'beiro de Castro, Mil'ia. Código. TribUtário a· fim

,Çluadalupe v.ie'íra, @8.h,;i��· de cob:Í'ir o' OTça!1";'�r.to.
la Lag-e _Souza, Dalva Sou­
'za, Ada Romil(l� Hbl"'l'ltl,.
Ana Rosalüi Hoiv�tb .

!')t 1 r- }.� ):

Não mantemos nenllUI1l museu dé "relíqUias aéreos": um .,motivo

Fazemos questão absoluto de oterecer rapidez e contôrlo: outro

O 14 bis nao oierecia nada disto e nunca veio a Florian6polis.
A Tae,Cruzeiro vem todos os dias (coisa que outros não !Qzem)

nos melhores horarios O avião'? Convoir, padrao de confôrto e

faplde7. .Contrnue prefeí'indo Q Tac:Cruzeiro.

Tradição, Família.
priedade.

--�--�--------------�---------------.--'
. 'Ministério do Trabalho e

.
Previdencia Socta;J

Servi.ço de Alimentétcão da Previ··,

dência Social - SAPS
DELEGACIA REGIONAL EM SANTA C/\lT.-\'ThFN,\
.' EDITAL DE CONCORRENCIA .

Pelo presente edital de concorrência .,administrativa
�ace ao que dispõe a Lei n. 4401, de 10.9.64, avisamos a()�
mteressados que a Delegacia ReO'icinal do SAPS f," ,

l'
.. to 'lra rea

Izar as seguintes concorrências para aquisicão.
\
DIA 19.1.65 às 9 horas. - banha frigorifi;gda _ Char,

q�e - massas sêmoh, espaghetti e pastiriba: - farinha detngo.

.

DIA 20.1.65 às 9 horas - farinha de milho - acucar

refIDa.do - �atata inglêsa - feijão PTeto - farinh� de
mandlOca e oleo vegetal. .

DIA 21.1.65 à� 9 horris, - Muss de frutas - m'1rgrlri,na vegetal - Lelte em po -- leite condensado _ ,
.

; ,

d' 'lh
aln.o.o

e ml o - aveia..
.

DIA 22.1.65 às 9 horas - sal - creme de arroz - cre,
me de leite - farinha láctea - fermento g'l'anulano
fermento em. pó. .

'

.

DIA 25.1.65 às 9 horas - mel ele abelha � Cj.... iiJl.'1S
mistura para bôlo - canela em pó - pêsse60s em calda
- creme dental. .

DIA. 26.1.65 às 9 horas - mate queimado - azéitomis
-. açucar baunilha. - abacaxi em fatias - almôndegas ao
molho - gelatina em pó.

DIA 27.1.65 às 9 horas Kresto -'- leifes em pó __:.

pó j!)Ma pudim.
DIA 28.1.65 ás 9 horas - Palmito e pepinos em con·'

serva - salsichas - sabão em pó - saponáceo em pó -
alraruta. "

DrA 29.1.65 às 9 horas - leite instantâneo - Nescáu
- Nescafé - Velas � sabonete popular .:... fósforos de
segurança.

Dutrossim, esclareCel'IlOS que:
1 - a solicitação para cada ·espécie referida se fará

no dia e hora apr,azados, na sala da Comissão de Com.
pras do SAPS, à rua· Francisco Tolentino n. 10 em Floria-
nópolis. \

2 - As propostas deverão ser entregues à Comissão
de C"mpras em envelópes fechados,· e, formuladas em
3 (três) víàs de papel timbrado do licitante, devidamen­
te datad,as, .assil'ladas e carimbadas.

.

'3 - As propostas serão' julgadas pela ordem acima
citada, na ,forma da legislação específica do SAPS e do
art. 5.0 da Lei n. 4401.

4 _: As informações, instruções e 'especificações ne·

cessári.as poderão ser solicitadas à Comissão de Compras
60· SAPS, das 12 às 15 e das 16 às 18 horas, diariamente.

" . �f
Florianópolis, 14 de janeiro de 1965.

PROFIRIO J. CATHCART, Presidente da C, Compras

ORLANDO RAUPP, Secretário
��:O:;;O!4M e ".,a-

• ... ..... -'�R�
PEDRO J. DE BEM, Chefe dR. S; A:ba.stecímenio

Horácb Corrêa :l'! Mor8.f's

Ptesi,;:e�lte, O.::aa·,c J....I�s,­
troco'a. '..,- Vice-ri;"esidente,
Hercu! l)j;) Bel'etta

.

l' <Tuve­

lual' Doming;os �.".rtif\)l, -­

Secrei;úios, pedi:�l':l' (i'l(; a

legislação agrf.ri3. brasJei­
l'a ó'C conforme t"ll11 05

princip:co:: elo li'l�,,) 'Rc1or··
ma Avrf'l'ia - Que,'cã.o d,�
COl'lsciêncJ.a" e (",)1'1: o Hacl­
miráve1 plano cl.� politica'
agré.na delineado. mu bO<1
hora pela "Der,lara,_.í'i,iJ cili'

MOlTO }\lto":
"A !'1.SS0CIAÇAO RU-

RAL 'DE VOTUPURtl.NGA,
tendo tomado c'jnhecimen­
to, Cai}} o maior antll?i9.S­
mo, dô ;'Manifesto ao Peva,
Br'l:;ileiro Sôbre a Rcfor-
111.1 Agrária" divu!8'ado pe­
ja f,Oc:, EDADE BRASILEI
RI. [>"; j,CFESA D II, Tr-.�,­
DIÇC:,{). F!,�\IiLlA E, P!:'1C·
PRi,EDAü.: V,?l1l, ele f'I'J:'
co, UDr:Jll:r

.1 - O seu mais ü-restri­
to aplauso a essa ent1dad'�
que, depoi., da grande ci­
last.r'of�: de reforma s'[;Tã­
"ia. é n nrimeira fOl'·�.l dI'

hridacJ.e r12 (ee"arar ql!lni.
:, g;�nese dessa aprovação:>,
e seu sigr!:Ú�:l.clo cil'cuns.
u :to, e dI; �1}eS1110 tempo
u intre)dez de conc:le.ma-l'
a toei'.>" 'cs b�":tc;t!eir(ls �,
dentro da miais intransi.
gente legal1dade, usar

.

0$
meios que a Constituição
lhes confere a fi� de li­
mitar os efeitos ruinosos
do Estatuto da Terra, e

preparar àS condições pa..
Ira uma fundamental re­

forma. de lei;
.

2 - O seu apêlo aos Po ..
deres Públicas para que,
atendendo às nessas. mais
caras tradições cristãs, a

�egisl'a;ção agrária bl1aSi!éi­
ra .se conforme com os.
I>rincípios do luminoso li..
irra "Reforma Agrária
Quest� de Consciência";
de autorIa do Arcebispo' éle
Diamantina. do Bispo' ds
Campos� do Prof. PUnio
Corrêa .de Oliveira e do
economistit Luiz Mendonca.
de Freit2.s, e com o admi­
rável ptano de .politi'ea

-

a­
grária c(-}mea'Clo, em boa.
hora :pela "DECI"ARaç/iO
DO MORRO ALTO", elano
rada p.elos mesmos auto­
res com o apôio de uma

distililta comiSsão de fn-
zendeiros e técnicos das
zonas de Amparo, Bragan­
ça �aulistg; e Su.l de , lVIí­
nas". "Seguem.-se . :as . assí'"
natqras.

..
.

F .

.

·

i I ruo eUi
lho desenvolvído pela Co­

missão/ de Energ'Í8! Elétrica
não só 'no planejamento
de um sistema energético

de grande alcance para o

Estado de Santa Catarina
como no programa es�!ecí­
rico de eletrificação rural.

)contecimentos
�IU{��--

,Sociais'

recentemente participou no

Rio.

Já concluida a lista dos
. "Melhores Partidos" para o

alilo de 65, divulgaremos no

próximo doming?

,.

No restllluranté do "Oscar ".Jamelâo no Lira: Tenis

Palace", o Almirante e' se· Clube": l\<lovimentará os Fo·

nliora .Aureo Danta'S· Torres, liões tio Carnaval de 65, no

�ecepciO'nou O' Almirante er grito de Carnaval amanhã
senhora M1trilO' do Valle e no Clube da Colina, o fabu·

Silva com um jantar que. Ioso "Jamelão". Mais tuna

compareceu em pauta a orr·· .

vez está de pal'abens a Di·,

cialidade do 5.0 Distrito Na· Fetoria do Lira Tenis Clube

'pela grande promoção.valo
...

Procedente do Rio de' Ja­

neiro, onde passaram demo­

radas férias o casa.l senhor

e senhora dr. Zany Gonza­

ga (Clotilde).

Já está de volta em ativ;í,
dades na Assembléia Legis·
lativa (lo Estado o Deputa­
'do Armando Callil.

.. Passanc\o férias no movi·

Rio:' Na Igreja de Nossa �lentado Balneário do "Mor

Senhora da GlÓ-r)a., doOutei·
.

1'0 dos 'C9nventos" ú Depu·
rô, reatmtú-" ;:\l'IQ . diá;; oriz�. I, Új.do " Fe7l�ndo Viégas e

p. lla....sa:d'o a cerimônia do'. éxma. famíl�a.
casamento de Tltais , Cami�
nha de Sá Cf)m o senhor. Ar: "Com um almoço na resi­

thur Pereira
.

Oliv.etra FilhO'. dência: do �senhor � senhora

Os noivos receberam cum· Feyi1amiO Faria (ZuI111a),
�rinlentos na Ig:rejá.' � logO'

.

será
.

hOmenageado o Minis­

ap.ós viajaram para o '; Sul.. tro' Charles Edgard Moritz.
do país O'nde vãoepassar sua'
lua·de·mel.

Viajou para São Paulo a

senhora Floriana Otília da

Costa, proprietária' de . "Ma­

demoisele Modas".

Na' lista .de hospedes do

Qnerência Palace, a senho·\ '

ra'.dr. Milton DaI·Negro (E·
mita) em' companhia de
suas "filhas: Suzana C Lore,

l1a.,

Em rodadas' de uísque' '. Com a· Escola de S'lmba'
num grupo de amigos no "Protegidos da Princesa"
"AmerIcan Bar" do Querên- . Neide Maria e Jamelão, a�

cia Pwlace, o dr. Paulo Perei manhã.· as 20,30 horas acon·

ra Oliveira, eomentava as tecerá Carnaval no Teatro
festas do IV Centenáiío, que, Alvaro de CarW3.1ho.

---�-'----
'
.

..............._---- ..... ,. ...

As Mais Belas C�nfecções
De Passeio Esporle e Praia
Em 15 FáciUladíssimos 'Pagamentos
Ia A MODELAR E MAGIE IOUTIGUE.

ATENCAO - AGUARDEM
.

,

NO SUB SOLO DO'EDIFICIO ZAHIA
- "O ÇHAFARIS

PROTEJA seus

'OLHOS'
\ I�Z.
--.

..

use Óculos "
.
bem adoptados

atendemos ·com E'!xatidõo
! suo receita de éculos

ÓTICA ESPEOAlIZADA

MOD�RN6 LA80RATÓRiO

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Londres . ORBE·PRESS· O
mêdo 'pode ser o .:Ior íní­
'migo de um nomern- u;j:Je­
cialmente se êste pensa élne
está atacado de uma doen

zararn-se nos últimos a­

nos várias pesquisas destí­

nadas a apurar o que às

pessoas geralmente pensara
a respeito desta mortal do-

,

ça 'mortal, como c ct.ncer ença.: lo
As mulheres também 80- Foram 'feitas perguntas a

frem terrivelmente ãêst.e 1:500' mulheres residentes

mal, e muitas marrem por em Manchester" na regrao
não fazerem o méncr €sfor noroeste da :_Ia?;laterra. Por

90 em ir ao seu médico ')11 suas respostas, tornou-se e­

a um hospital relatarem vidente que duas dentre ca

ditos temores. Alguma" cne (ia grupo de três, acrerltta­
gam mesmo ao ponto de va sinceramente qU8 'o Cân
não informarem cens pró- cer não poderia jamais ser

príos maridos acerca de curado. tsto, .em 1954.
'Suas preocupações, O Comitê de Manchester
Por que razão será �'s\e' sôbre o Câncer começou e:,­

medo tão forte e a�,1t,)-ãe�- tão um programa de eríu­
truidor? cação pública que visava
As pessoas, :,se11sí,v?i" em destruir aquele mito.
t t t

'
'

Os seus resultados 'não seou ros assun, os, ,f;!L\.1e:11 ns;
tratamentos méd.ccs ': p",,'- fizeram esperar e quatro a­

que êles podem ,m;n.'"fk,F 'l. 'nos depois,' em -W58,' o nú
perda de salários, ou mC3-' mero .dos que acredítavum
mo em alguns casos, emprê ser o .câncer incurável ha­
gos Incapazes de rnanterer.i via descido, f-rrtre '0S socíru
suas famílias ,pO":tf't"li) ser mente menos arortuna-tos.
assim despeJados C:i� seJS 4e 76 para 5[" em cati�, 100
lares. E naturalnien:;� o ;.:6' 'pessoa,s interroigadas.'
pensamento de tQ,;ún de Atualmente' este l�úm'el:Q
'dei�-los por u,ma canú de é ainci'a menor. Uma nova

hospitfl.l,
,

�nloca-â.s : à ,jjeil'q.. pesquisa. foi l'ealizaLi.:l\
'

, e)U
do desespero. 1964, . e muito emboi'a os

Ou podem, ainda temer seus resultados não te'1.bam
qúe , caso outras pessoa,�
verha a saber estarem com

câncer, passem a trata-las
cQm desprezo, olhango-as'
como seres ctiipad0s qn'L
merecem tã.o-somen te un° ,?

punição cruel do destino,

sido ainda cuidadosamente
analisados, apenas! ,44 den­
tre 100 inteiTogados ::tm:edi
tavam ainda neque1Q, anti-
go e terríve� lúito/ "

,

TRATAMEN'fO BEM
SUCEDIDO

O PESADELO MAIOR ,

Trabalhos ;Josteriol"i::3" ele
natureza pricipalmente edu
cacional, dest!nados a. aju­
da'r o público, a, temer n:e:-
11'oS o câncer estão send')
levados a cabo pelo D�pal'­
tamento ele Pesquisas 30�
daI, recentencente estabe­
lecido pelo Christie Hospi­
tal e pelo HoJ.t Radium !ns
titute, o prinr.'pal centro 1'''1

dioterápico da regiã'),'

,Medos desta natur3za !',,'-

,-;Jousam geralmente na, 'su­
perfície. Porém muito mais

profundo, nJ. maior parte
das pessoas �stá um temor
ainda maior: o de que 11',3-

les como ci cil !lCer não tê!,l
cura,

Ora,. temores como êste5
são verdadeiras tolices .

Na Grã:'Bretanba, real\-

Voce' Dará Exdamaçães -de Alegria
Vendo .s Preçes Bara-ti8ilJtos
Da GRANDE GRUTINHA.

"

�

ELO

f

-.

•

Na Inglaterra e Pai", .de
,Quando as pessoas mor- '

rem 'de câncer, geralmente
surgem comentários em

suas comunidades sôbre a

causa de SU2;S mortes. Mas
não se fazem comentáríos,
paradoxalmente; quando
nas mesmas

'

comuiid'ades,
doentes se livram do üage­
lo.

Gales casos de tra:'''lll1f01-, tíssem qualquer 'protuberãn
tos bem sucedidos sáo a,- cía anormal em seus' corpos
gora estimados .em ;;5 !T,iJ ou se certtncassem de que
anualmente. Mas os espe- algo vai mal em Se'I$,org'l-

. r'
.

cíalístas dizem que, muito, msmos,

maior seria êste. númpr(i,,;é" Na verdade, a!15UllS tinos
pessoas procurassem COl11� de câncer crescem muito va

damente, Como as estati�-' sarosemente, enquanto ou­
maior antecedência o auxí- tros desElnvolvem:..se,' ràpi­
lia do médico tão, logo sen- ticas mostram; todavía., não

importa que tipo de câncer
tenha um paciente, o certo
é que os resultados em SI:'U

tratamento variam de. acôr
do com a época em que 'o.
mesmo foi iniciado.
Uma certa dose de mêd,]

pode ser salutar, pois .obrl
ga o indivíduo a, mestria
que nada tenha, procurar

--��---------------��------- -------------��----------------�--------------

Da. Emília Momn, estes re

sident�s na c!ipital do 'Es­
tado.· Daqu.i desta colun�
felicitamos os jovens noi­
vos e distintas familias ,

Registramos :com satisfa­
ção oS se.�intes 'aniveJ;sá ....

rios:, - 3/1, Sr. Jonas Ra.­
mos Sá; Sr. AprigiO Nun9s

•
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IMPRESSORA

, ESCRITORIO DE ADV'OC_L\CIA

desenhos
q, cliçhes

.
folhetos - católogos
cartazes e carimbos
impressos em geral

;; papelaria

DR. NILTON PEREIRA
Advogado

ABELARDO H. BLUMENBERG
A. HAHN.

e PERSI

Solicitadores
,Rua Conselheiro Mafra 48 Sala 2

AÇÕES: CIvEIS TRABALHISTA$, . CO.
ME,ReIAIS. PREVIDENCIA SOCIAL ETC

�

IMPRESSORA MOOÊl;O'
OE

ORlvAU)O STUART. elA.
., RUA DEODORO N I 33-A '!­

FONE 2.�17- F.LORIANÓPOLI$
�

o Melhor Sono. Os Melhores' Sonhos
PROPORCIONAM

Os Ftlnosos Colchões 'Prohel e Divino
Agora �in 25 Mensalidades Na•

A MODELAR

o médico. pria 'omíssão ou vergonha
Mas a outra face do medo da opinião alheia' o seu des
a que leva homens e I11U- tino, êste .posítívamente.
lheres a se encastelarem' não deve nem pode tê
em sua 'própria (desgraça

'

mais lugar no mundo evo­
e a traçarem atraés da pró luido em que vívemos.

'. 'SE1ÍVIÇ_O ,SOCIAL DA'

DEPARTAMENTO,

INDUSTRlJ

REGIONAL
-

Dl

HOTlCIAS DE· LAGES
..

;..;. �, �

_ _. '. t" _�, .

Escreveu: 'N�lson Braseher-' Leai; 4/1; Sr. 'Ary Sêuza tejos, Ai( ,30. :Esta '�ei;�n- "Membros:' - '20., Bát-alllão
, '

'AJil'íb,al trará eÍn",,'vigor',"n-a,'.' dªt.:à,�:ªê "ROào�a:riQ",(Btl''- Rondon i ;, .. Bor,g�,s; 5A1, 'joveIl1j '.", '

Realizou:';se, dia �1 p. pas ,:rq-a:r.�iso, do alto : comerete sua publicação; ,r.ev6gad�,s, Batti;Std� S/A; Bampí ;' Pra --.ivJ ;. ti> ....... �,
,

,,'
"

"

. as dlspoSicões;'e1'l1 centrá-r: ,tense',:':,O,'Hi1kraft'"" M.,o'iIlho '.
"

,

_j'��'
sado, o enlace ,matrimonh.l' ;, de ,Lag;es. "A todo�, felícíra- , "

",

<

�."_ �'

do jovem ·Rosen0 Cunha fi'- ,:111os·'e· desejamos muitas fe- rio. C:OMISSAQ 'CENTRAL' Crüzei;o: Agro, Inrl, 'Áriita, \ > �:�,�� _

lho casal Sr, e 'Sra, Edwi'r-' Iícídades.. President�'de ,Honrá '_'_:�x"",àarípajcú;'"Irmã�s Gambor _;-" "" ',J:A N E I R Oges Cunha com a senhorlta :

" ','" " 1�10, Sr <f()'v�r�àdob'doi:Es: gl;,.,P:6drq 'Della Rpcca�; -Or "DI 1\:"oI0'_' _',_'� GR'"A"N" 'H >,
,

'
, " .'

,

f' .,. tado; Membrost -;-,' .Sr, Pre- lando- Melogarí ; Carlos" Ho�' /,�, ;," li, ,DE G.�"I'rO DE CARNAMaria de, Lourde� Borges."
'

Ein' Vi$it� ao seus anuua ,

filha da Sra, Eleedora Bor- .res . e: amigos, .anotamcs os feito 'Mi:lniêi�,f,l-l':,; �r,. Cs': pcke �/'4;' Arco-Irís tn- VAL, � ,Apl:esentação de JAMELÃO
ges Após á: bel'lção nup,cia(',segu1ntes : visi,tan:tes,: ,Sr. mandanta,do Batalha0 B,oll . dustrial', de Máquinas' S/A

," �DIA,", 3():� 2a. ÚRITO DE CARNAVALna

.

Catedrál' Diocesana ,os.: Ant€>nio Viniéitts Ràmo's. Sá dou; Sl:s.<Juizês 'e Pr0m:o- 'VboriQ Schaemadock/ Gc.:._, '

,_ ",', ,

jovens nul;�nÚs re�ei)eram:";resid�i;tte �O�-Rto',�de J,arú�J- tores do ioro;:'�<t�ge�; ,S�: thaI;, :Sl.�{�a; eia, Gat�iÍlen ,

'" �,>F.E V E R E 1 U. O '

,

os cumprim,entos'-e �eg'l:i� ;,;rÇJ-.�:'i: :-:-<{u�na:b�;-:�; .' Se]. �el.egad��'�,�gl,?n�l �le P�:Lr- sr à;,.T�rça,e' �u:!:; :�istn�" DIÂ:i3·4 3a:<, ,GRITO DE CARNAVALran'i ,em v�agem de .lua ('le � Jof��e' SampalO;,!Ctl1t., d,Q �o . Cla:, S�s. �:v�r��,�0f'es�,da ::-"�
, SChwel,t?e Joaqmm' Mel_rm;·· '

. ," ,
'

'.,

"

,," ,,' "."" '

mel. NossoS.lpar;:lbens a�o.s<"Bat�lhã;o 'de "Engenh,aria mara, l\4�:1I�IP�1::i�e��ges, Agêncii':�lanaltina·de,\V�1�>,DIA,S,_'�'2.7 � 28/2e 1 273·:...,-- CARNAVA<
distintos nubt'intes_8'felizes' cpm'sede,em ItaJul;lá, R?vdmos..;,Srs,,::��s?�s;,da. ç1,lJos';�Etaulo Broel'ini; Do-' :"""" ': ":�", :_'N�O li' (FC O '

'

pais.
"

Minas Oerais; com' sua ex- Dlocese e, Sr. ,VrgarlO Ge- mingoS Válente Jünior ,ti-'Oil �,
'

•
.,

,

ma família; Sr. Aldo Ros3. r?J da Dioces,e e ,outros' a 't.,.�s �� ,coIlvite dêss:s:.. �tti-Nos últimos:. dias, do 'ano' Ramos; com sua exma. fa- convite',. dêsse. AtrlbUiçpes bmçoes: '=--": '-Expt>sIçao Es­
contrataram casamento: ,- mília,. 'resident"es po Rio::18

- Ôriéntar e auxiliár a� de" "tadu,aI de Ind'ustrias, indu
Srta. Salete Chiaradia � - ' Janeiro. A todos desejamos maIs �O'qüssões: COMISS:';'O sive ,prbduiós do, 'ifale L'a
Mis-s santa Cata,:rina, un.ia feliz estda na.. "Púncesa da BE, DIVl!LQA?,�O ii Pft.O"7 c Ha,ia:í �'Blumenau - ,Joln

S'e1"ra'.".' PAGAN'DA:
,

.
Mer.nbrós: ViÍl�, 'B}usqUe� etc. GOMIS-do casal Sr. Caeildo Chia;; ,

Ráqió Cluhe :'çle La:ges, Rk': �" SAO ESPORTIVA '.::_ MeThl-radia - -r:>à. Eda Chiany . '

,

.,
,

,

P"oJ'eto' - le,i, '81/64'ele '0. dia' Diárl0" qa ManlJ,ã; .'Rú":, oro};; ';...J: Úga
.

Serrana dedia ,com, o jovem Dr. Rqgé-'.. ,.. '" ' ,
, , ,

rio Sbruzzi" filhó do ca:;al' de Dez�mb;'o de 1964, apro
cio Difllsora, 'JorpaiS' d,nia 'DespoÚO&; Lig:a Atlética Re

Dr. NÚo SbFU?zi Da..MiJ,riá vado pela Câmara' Munici.- Serrano, Correio I,.ageanÇl gi[o -Serraná. CI�lbes de Fu
Martins ;Sbrui"ii; Srta. y,}-: paI de Lages. Art. 10 .. , fi.- Jornal de', Lages; 'j'orn&'lista tebbT: :Sociedatle IIjpica La
ne, Lohmann filha do cas�d' e�m, criad9.s as seguintes Nelson dé' Castro Bràscher g?an,a; Automóve,l; Clube

'- '-., -', e outro;s· ii ',co�w�te' • des�es, U'1:Í'ão,. Lageana dos �.'
EStll-Sr. 'Ivo Otto .Lohmann '-:, comlssoes com as respectl-

Da. Ivone LoJ;).Illann com o, vas atribuições 'para orgalli Atribuiçõ�s:, - �Diyulg.a,.r dantes'; 2o>Batalhão Rode,­
jovem Nilo Momn filho do zar ti realizar os programas

atrav.és ,da imprensa e, rá- viáfio ,e 'outros a, convi:'p
casal Sr. Jacob Momn do's festejos comemorativos dias; colocà'ção de c�rta�e�'S dêsse� AtrIbuIções:" Rea- VENDA,' I)E ",VEICULOS

do Bi-Centenário+ da Fun- suge�ti.vos'nas entradas :la· lização de uÍh jogo' clássi�o
cidade e 'em', 'todas' as vl'a',::' local e', OIItr" t d "I C'dação de Lages � 22 ,de � ., , ,.,.0 es a, ua; :1]:

Novembro de 1766, chegao:.:t
de acesso.a Lages;' divU'ga ,rida ,Naciohal de 'AtÍtomo­

de CorreIa Pinto a Lages _

ç,ão em' rev:istas, 'e 'jornale veis';· Jogos' :Abêrtos Catl>.ti-'
10. de janeiro de 1767 at.a

de circulação nacional; . C'.:m nenses; Demonstração Hipi
oficial da sua fundação. fecção de estampas ades.l- ca� Çorridas, Saltos, e�,(!,
Art. 20. - Es&as comiss,"ics vas para ,apl'�car' eÚl"sobi'(·- COMISSÃO' DE RECEPÇÃO
terão personila1e· }uridi- �Ita.s de CÕ.rrel5Pondênda,'" E HOSPEDAGEM: _:_ MClll
ca e sua duração se exten-

em atit.omóveiS, ,em, catdá- bras, - Rota,-r.y 'Cltibe La­
<lerá até o término dos fes pios' de :t,estaurantes,. ·eti:C 'ges-CentrQ; Rotàry' Clube

COMISS�O OE 'URBANI8- Lages'::Norte; ,Soroptimistas
MO

_

I E DECORAÇãO: - Ladys; Lions Clube; Gran
Membros: -'- Batalhãq Ron de Hotel Lages' Hotel Pa­
don - Departanümto de O· ris; Serrano P�lace Hotel
bras e Viação';. ,; i;>epar'ta-. Hotel DanubiO; '20. Bata�
menta ., Estadual de 'Estra- , lhão R,odovfál'io e outros a
das de Rodagem;, Drs .. Ga- {lonvíte dêsses. Atribuiçõeslena Vieira, .J:oão Preto; Cle Recepções, informações, etc
ones Velho C�neiro Bast:>s 'COMISSÃÓ' DE FESTAS:
Renato Arruda, João' pedio ' Sr. ,D<lnilo �rhiago de Castro
Arruda, Moacir Novelettõ, 'Thiago Vieira de Castro:
Luiz Mélim, Jqel, �Pe!eir;a . Ch.j.bes 14 de Junho;, lo, de
dos Anjos e .outros a con- Julho; Serrano Tênis Ciubevlte dêsses. ,Atribuições:' - 10.' de ,Ma.io; Excursionista
Sel,"viço d'e calç�mento, ,à':' :'.rinC.6sa 'dá Serra; Reci't:�
gua, esgôtos, ,passel(is, Jnel� _ ti,vo Ju;venH; Cruz e Souza
'os-fios, arrumamentos, .rle- F outrps a,' convite' dêsses,
molições, reformas de ll:m- ,'At.ribuições: - Grande
ros .' concerto de' calça- .dPsfile' de abertura-Exposi­
mentos, trânsitq e sinaliza- ' ção de .Árte Fotog�áfica,;ção. COMISSÃO DE" .EXPO

'

ExpoSição, de' Arte 'Plástica
SIÇÁO AGRO-'PEctJ'AJ:ÜA: Pintura; etc. Exposição :10
- Membros: - Assrlciação Museu Histórico: Apresegta,Rural de Lages. Escdl'l: A- ção ,Folclóricas; Desfiles tra
,grícola "Caetano Costa, Pôr dicionais;, Bailes ,Comemo­
to Agro-Pecuário de ·Lá·· rativQS; Concurso de Rai­
ges e outros a convite áê,s- nha .do Bi-Centenário com
ses. Atribuições: - EXl)()3i- votos. a venda sendo os .b­cão Agricola - Exposição cros invertidos nos progra­Pecuária -'- Feira d� Ani" mas de festas: Concurso de
mais e Produtos Derivados Vitrine's, ,etc., ,Pelo o que �s
ExpOSição de carater nacio n0SSOS l�.itores notaram o
nal . COMISSÃO, DE EX':' Bi..,Centenário de Lages, �e
PANSÃO INDUSTRIAL' t..; Mmemorado condigna-

mente.' •

SANTA'�CATARINA,

EDI�AL . parl1: c'onconên,
cii Pública da Venda dr;>
Veiclilo-s':, do ,Servitio Social
da -Indústria ........, Departamen
to R(:lgÚmal' de ,Santa' Cata·
rina.
PelÔ prese>nfe, 'le\iamos ao

conhecimento de ,quem in

teressar p'ossa: . que se en·

contran:i' à, venda-, median·,
te concorrência públic<l os

veículos abaixo, e.spe,cifica·
dos (:l : de i>ropriedade dêste

Departamento' Regional.
Lô __.� Um Caminhão

"FORD�'; âno' Úi48, ,cõr' cin·
za, motor 1'1.0 8'RI6584, ,6 cio
lindros.

I 2.0 ..;- Um" Jepp "DKW

VEMAG"i a'no ,1962, cF<" ..�r­

de limão, 'motOr Ii.O I.QO�0l:7,
3 cilindT.os;

,

50 HP, tração
nas4 rodas,
Osl v.éÚ:úios" acima, 'têm os

séguintpe: preços mínim'os'
de ofér.ta:,:' �: '

••
a) ,""'- O C;:tminhão, "FORD"

(dó ítem ),0; �Cr$ 1.000.000
(hum "Iílilhão de' cruzeiros)
à visúi, oh' 40% à 'Vista e os

.restantes. 'S(Wó em 4 (qua­
tro) prestações mensais, a·

crescidas de juros de 1% ao

mes sôbre, o total do saldo,
devedor,
Entende·se que,' quvlquer

proposta. que ultrapasse o

preço mínimo acima ofere·
cido, "ficará sujeita' às mes-

, mas' condições menciona­
da� para a proposta do pre'
ço m.ínimo acima apontada,
isto é,AO% à, vista e os res­

tantes 60% em 4 (quatro)
pre,st!ições mensais,
b') '- G JEEP DKW Ve­

mag (do �tem 2.0); 'Cr$ ""

1.300.000 (hum milhão e 'tre·
zentos inil crUzeiros). _-
P.ara o veícUlo, menciona

do na alínea (1)), as propos­
tas se vinculam às mesmas

condições do veículo
'

espe·
cificado na alínea (a).
Na hipótese de pagamen­

to, parte à vista e parte em

parcelas, ,o veiculo
.

será

t'ransferido, com a cláusula
de "reserva de domínio", a·

te pagamento final e o sal­
do óferecido será coberto
por NOTA PROMISSO'RIA.
idôneamente avalisadas, no

respectivo valor,
Entende-se· que as pro·

postas de pagamento à vis­
ta, têm prioridade sôbre as

propos1laS de pagamento à
vista e a praZo,
NãO serão apreciadas pro­

postas que não trad�em
as condi�es mínimas aqui
o.ferecidas, be� como ou·

tr!lS que esteJam fora do
imperativo de pagamento à
vista ou 40% à vistª' e 4

(quatro) prestações 1118n·

sais do saldo devedor,

Os interessados
,

na com·

A IMPRESSORA MODÊLO possui todo'! os recursos'
e o necessôril1 experiência paro garanti, sempre o

máximo em qual,quer $erviço do ramo.

Trobalhl. Idôneo e perfeito,.", que V. pode confiar,

pra dos veiculos ;;tcima es­

lJê�iticat{os deverão trazer

:;11'1S propostas ao Depar·
tameÍ1to

.

Regional do Ser·
vico Soéial da Indústria (,e

S;nta Catarina, sito no Edi­
fício Paláçio dR Inqústria,
1'U:1 �e!ipc Schrnidt esquin'a­
cem 7 de setembro, 5" an·

dqr, nesta Capital, no ,dia

27 de janeiro, ate às 10 ho·

ras, ,hora, esta em que as

propostas serão recebidas e

apreciadas, na presença de

toç,os os concorrentes pela
Comissão de Concorrência
Pública dêste Depmtamen·
to Regional.
As, ,propostas deverão vir

em envelopes fechados com'
o máximo d,e sigilo, traZE'l1·

elo cOm tõda clareza e pre·
cisão o veículo que interes·

sa ao proponente com ()

respectivo valor de oferta

que se,rá definitivo. É indis,

pensável ,as assinaturas dos
interessados ,na respectiva
pioposta,
As propostas deverão se

referir a cad aveículo de

per si.

Assim, cada veículo re�

ceberá uma proposta em

envelope fechado e rubri·
cada peld proponente. Não

importa que o mes..:J:lO con·

cor;rente faça propostas pa·
ra todos os, veículos; po·

, T"m, tais proposJls, com

se esclaréce ,<:tcima serã,
feitas' em envelopes separa
d3S, veículo por veículo. A.

propostas serão abertas· n�

pl'e:;;ença de todos os con­

correntes. Os pag'oamentos
cleverão� , ser efetuados eu:

moega corrente. do país. Na
'parte �xterna ,do envelope
que contém a proposta,' de
verá const.ar as característ
c1is do veículo que interess
ao proponente, porque
facultado a todos os propc
nenteS a retil'ada de '

sua.

propostas antes da abertu­
ra das mesmas, Vencida
concorrênci'1, no mesm

dia 27 de janeiro, o veícu
será entregue ao compr
dor, mediante cumprim(
'to das exigências) supra l'

feridas, Os veículos de ql'
trata o presente EDIT!
se encontram à disposiç
dos interessados para ex"

me e verificação, no Edif1·
cio Palácio da Indústria rua

Felipe Schmidt esquina
com 7 de setembro, no ho­
rário das 8 às 12 horas e

das 14 às 18 horas;
Departamento Regional do

Serviço Social da Indús-
tria' em 'Santa Catarina, em
r. de ,i::m;:;lT'o de Hl65.
." Comissão ele f:oncorrênci8:,

�"�('! it:(;ii'1$:;;;5.:;:_.......Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Florial'iópo]is, 15:-1-p5

"1-,1

H9menageados o Sr. e Sre. Alte:' M���UQ v. VI Silva
Afte. 'Aureo' Torres assumiu comando!).; D .. N.

"

"

\.
. .

.
. ." , -

Salgado" Diretor do, Hospí­
t�l �avQ;l;.' Jornali�ta Celso
Parnplena; l\�ajor' EdmUlldo
Bastos: éómte Odilon ,Lilmi­
Ca,rdosà; ,Corrite FÍúgõ 'PrO:
tQgll'nes Ouil'l�arã:cs � e C;lP.; ,

Ten. 'Isaac Benchimot

,de !llarço teve destacadíssi­

IDe) átuaçãQ com muito equi­
líl'no tr�nqúU�ando os ca­

tuz:Ítleitses nos piores mo­

meptos, da l;listória politica
do Pa�s" nestes últimos anos.

Seu' nome ficará na histó­
ria (je' Santa Catarina. Sua

nussão' , ,foi eumprida com

m�ritos e 'n�s não o esque·

ceremós aqueles, momentos
mais' dificies que acontec&,
ram rl'lS' har:,is amargas ela

, r'e:V,olução." ,Desejamos feli"

cid�dé� 'na 'nqva e importan-
te, ,Comissão' de DiJ:"('!i;or da
'EsCQlf\ 'dê áue�r3/ Naval.

,r

-----;----------- -,... �,�-'-

o
"

percorreu
de

'�I'l -, IS'o

se 1) cam ,uheJ
\.

•

\\·.�SliP\GTON, 14 OF�
no�te·a l1�.C rica�

na "Matiner IV" jú '"ereo'"
reu m<'.is ce 100 milbóe3 elo
km, em sua d\:nin:,1uthl },q,
m, l\hl'to" ou se,in, mais de

,1;5 da tlistância entre a�lue'
le planeta c a Terra,

Domingo último,' o "cére­
bro eletrônico" a bordo du

voiculo eSlx1cial modificou
automiJ.tic'lIllente o ritmo'
do envio de dados, reduz1n·
do·o d� 3�,3 unra 8,� i,llpul-'
80S por seguriçlo.' r�ssn' ira·
noll1'[1 tEm;) 1101' J'in:JUtladc
,ga'rimtir 11111a lI0?, r<1G'Ji]f't!Cl
de da,dos c�éntíficos, ii' medi·
da Clue o "liv1àr!l1E!r" se afas·

.. '..

ta' dfl., Terra,
A astron;.íye"l::mç<:.da�a',!:8

de novembro, movo-se num,

grande curso circúlar' e�11

tôrn� do Sol� e�tre �s Óri:i..
tas da Terra o çlo ro.'Iartq., O
voículo d,e':erá pus",al� pOh',i?
pro;dmidados ro Th'1:v;rte lU

dia 17 de julho do cbrre:lte
ano, ,'lPÓS urr\f', üag01i1, de

A

,
7 ;-)1CS,CS' o� !11ejo.
'O "�.iIarin8r r .....'· ..

ma \iuge!11 de 5�O nlilh6es
'de krn com a missã6 ele 01;·

�� ." ,� ,

-.,.

te, Q5-, ,)"imc; ?"as fotog- a"'ias
em "Cl08C-UP'� de Marte, 0",'

. fonl� 8 ele vidp..,
,

O Laboratório de Prcpul·'
,"'[:,0 a j'lÚ) cl:>" �t\(Hnitiistra
{�ÜO Nucional de AOl'on('u'i·
ca e ES�J:--)'�o (::T � s �

..\ (1.�:e é
o cen�ro de coni;�'i)le c�ês"e

váo. B:nrnct.ou, (i,ue tC'(�b� CF

.in��rLlLrr'GT;1tf).Q fi.... )
I

"Nr?' i:--c"'"
estão funcionando' 'normal­
rr..entc. l)em como os ,lOeas

'

cinco' Q.ÍSDQilitivos de im'c"-

ti.6'eçÜo. jn�erT?i.::115ct1ria.
ses di'3')ositiyol>' f.!ã.o:
- U?l1 ·!nng�et.ôn1.etI·Q, J)a··

ra estnclar a co·.';·e1�,eão lia';
c"I�nl'�s.' :""';p'n6"j':"s" 'eS1Ja,
c��it�orr{"� "dà'�'��'r�'á 'e', o
do, �Ql. ,Esse instJ;t!I).1ent�)
tem por objetivo determ_i­
m'r se H-:rte t(Ú�1' t1111 camDo
mag�tÍco.

'
,

- '

:- l,)'m telescópio de raios
cósI::'iicos aue procedem do

,

Sol e 'de .;;ut:!"� .esi�elas.
,

"'-

.

tTn:I d(;tteqtqr de p('e�ra
cQsm�c!1, "qu.e ,:registl:a ,o im­
..nj11�o ,e "r� dü;eçuo d'Y:; ,",,, .. ,t;;_

cuIas
mente

SE�À' inaugurnrlo am<1·

Ilh:ã; 'fiO� Palácio dns Inr11js

tr,��s !ó Ir Con�!'e"so dos.

MuruCÍ1:>ios de S��C�' ., '!'

. -.': .... �.

a rn.a'rte
r

- Um detector (le radh,

',çiio, que mede a, radiaçfto
no espaço interplanetário; ,

:'tsse Í11'ltrumento tambÓ',l
determinará se Marte tem
ou nho, 'cinturões de' radifl·
ç1io &imilul.'es .'lOS de Van
Allen, que rodeiam a Terra.

Es-

- Unja 'câmara, de ioni-,
z<l"'ã:>, que ref,j<:tr"l a inYen­

siclaclé( e d;strihn.i�ã') d"s
p�rtiC1t'"S' carre�'1díl,S no

eS�)[l,çC ,inte:.:plqnetáriô.

i\li�ent�çíj.o,
vi�� �. iJ:r l.i'1"e.

>, .",",,!��...

repouso e
"

�r. Pil·e�
Os cosmetíeos enil?re�N­

dos para embelezar .o rosto
de nada valem desde que

�

uma pessoa se alimente

mal, durma insU{iC'lente-'
mente e viva em ambíen­
t.es fechados, Na realidade,
um indivíduo bem' nutrido
repousado e respirando ar.
puro tem muito mais proba
Iídade de se apresentar
belil 'e jovem, sobretudo,
quando se sabe que 'o r03-

..
•

àquelas pequenas lU3e�", co

mo se diz na introdll(,iio ela

película, que respLl.l1dElr!iu,:n
inepesradamente, �'iviam

-.�--'._',- __-_"""". _ ...�-

Nadl'i Je.
DfR;TF�

8x: a em set' carro

"(cm!'! de 'reíeis COLADAS'
.:... fil)Olo mais no apr _,veit3
,,)Qnto da'" LV118S

,VIBLOK ,

,�

�."

h 'l

,
... oce 'IHe con ece!

Sóu üma liláquiria que ajuda·
lruii' sua casa, 'com barro e uma

chl1ento ou seja: 10 latas de barro
chnento.

Não

a COl1S­

pitada àe
e tuna de

queimar e tão pouco l'ebo-
I
Céll'.,

,0 e Dele
to, cabelos e 'o�hoS são,;:rehe ' �ó hc '�çúc(lr� Durarrte , um com as janelas a'�iÔ;:l;S. Dei
xos de um, erganísmq 'S'Hl� ,,�1� :M{ semana, f�c;a 1fll�h, te-�e cedo, .'11lIdS df;l ir, pq.ra
9Q.�quer dist�i() �htéi:-r '4íe't� Q-es,ititpXleo,II-té ª' l)1j.... a IV � ver p�r� lQ.gf:l,rell

no, dá em 'resuJt�'<lo 'Q.ml'f. a'!" se de �leg��e�r' e verduras paçôes e 00' q.iai,e':'es do (ii�
parencía ,envelheeida' 'e' (, çruas 6u eosídos, Ieíte dcs- Relaxe 'c'�;nnl,�tiullen ,,3 os

'mesmo-podemos' (izer" de"' natado é .coalhada. 'E' um músculos J)i've:uiand'J tf1: o
uma nólte mal dormída. o regime ótimo" para seu ri- 'nlüx�mo rccou ...o t:1.:)[;�, 1'10-

ttinsaço, 'falta' de saude 'e síco, evitando o acumulo clt) J"D.1 come fi.:llCO. 'O cuar to

:preocupações' inhuern tara gordura, sobretudo na 1;;)1'- àe dormir 'C:OV0 ser s:'!êr!(iú
béra na cor de sua pele.' e riga, tão 'comum nas pcs- so.,

no' brilho dos' seus pelos' e soas após os quarsríta a.ics 'Quanto il v;;j�l, ao lar :i-

unhas, de ídade.. vre, -ela é .dlspe ns-ival a to-

corno regra de boa ali- Alén{ da aümentação ,:;0. dos. prínctoalm..ente para os

'mentação evite as conser- dla o repouso é outra arma 'habitantes e},1 cl(!<td�) (jue
vas,' gorduras, antmaís; queí segura para 3. boa :na�'":, devem arastar -se periodíca
:j08 píeantes," bebidas alcooli cía de seu f�sie,), Pr·,)3llr") mente (de sár;ü.cJu a segun-
cas, carne de porco eexces ,�ormir oito .horas pJ�' dia e da ,feira) 1::> meio onde as

suas ocupaçôes 0� o;j[j[!;am
a viver !Y'l!'1. rucares onde
onde possam resjnrar ple­
namente o ar puro e desín­
soxtcantes das nraias, carn
pos da montanhas.

Z8·.

iI
,"

, '

ri: '. Q�l!r!!maJ�!�" ��P"!�.S!,�a!m�,�!��o ;0','

ORB'E-PRES� --:- BU�GA
.

inpercepUvelmente 'AqUC"7 gíQuo., passado "cl� hristór[a
RIA - As prullelras pagl- les que possuiam P.J1FI J, .JGlgara.

---�

nas da história da arte d- mas deram tudo; sem oe:- ,'"Kaloyü.n·' mostra a lu
nematográfica búlgara.' fo- �onhecido todavia a vid?" ta, de um jovem rei bulga­
mm ,escritasJ há meio séc\l- o amor ...". ro para consolidar o Esta' 'o
'lo. Elas reveláll1 (J entuslfL�-' '. A ,éste tema, q'ue parece 'sua vitórIa, contra o mu�s

mo <!le um grupo de aficcio ser inesgotáve, estilo dedi� forte 'exé-réito dacllpla éP0-
nados que cOlneçaram ,� cn,àás nossas melhores 1'oe- cu: as 'hosüõs da IV Crm�r-,-
trapalhar com seus pr,j- lícula:; rodadas durante c, dá" ' "

prios meios, sem apoio a1'· te ano. Uma del�s se 'c;):m- 'A figurá, fascbante' êo
gUl1l e naturailmente, as ma "1\ cadeia" e cbl{ta ali, miOdesto monje, que "'s?,
pl'imeiras películas,. que ';1'i péripércias de ,u�n fugitiVO d'ci�s séCUlOS iniciou o Re­
aram, levavam o sêlo ,xlI'! ;",<1e 'arrasta uma cad'\,!ia; nâ;scime��to húlga�'o: ao ;� -

uma arte ingênua de ama- 40 quilo�, condena!o' por cr.ever ';;ua "H.',gtórh es:avJ
dores: O ve-rcladeiro deS811- suas, idéias �rog:rt'ss't.stas e � búlgara,"; é evocada ,'em "O
vi)lVimento ,da sétim'a artE: também àa outra cadeia., in n)r)�je p�aisj".
�omeçou póuco depois, ::ln. vIsível' à prihleir� vi�ta, que ,"O' pastor-rei" most.ra, o

Segunda Guerra' MUlldi8.l fizeram todos os, esforços ÍlpiGc levarüe r!os campone
"quando a produção d�: pr.- para s[l,lvar a seus' carnaI':3 80S na era medieva'! na búl
Hculas passou' a, de-penrler cias, de�çor:hecjdo.s, qU3 !;l- �a'rià,", que' 'tel.'minon �·itot·'-
do Estado. ru";'u por sna 'felicidadc' osamente. Rr.cobrou vicl,l
Já 'desde o princípiO. os Ao ri:;eB�,;lO tein,..uo, já faz pa tela o persona:;_em sim-

criador!'s ,1e Jlos�as pc!í('u- uns 10 [nos, tentqu-sa (1- pIes, Q.9 cárri,ponês IvaVo
la sse oriex,]kHll pe:o �:"�Ja bordar Q tema mai� 4ifiílIl:, qué 'éopquz" se�ls sofredor"s,
':lerotco rcvolu'c:on�{rjo, iUD a atualidade . b pr1ncifY:l.i irmãos' à9 trIunfo sôbre as

'.() ('orn todo o povo; êlcs oue éaracteri21a as pelíCl.lt<13 tropas,de r-ei Q de Bizancio, "Fa� saber·a todos que o presente, edita]�ujseram ren('ler homella- dêste gênero. i'l procura do;,; ':' Na, 1is�a d3,$ l?-�licu;as búl '
,

d"�em. aos ,lu.tadores pela" li':' co,llfUtos' (l�� ��ostl"�l'u,' 8.13 garas Cl,Ei ficção não �aIta:m' Vlrenl 9U ele çonheClmf..nto tiverem que por
l:Jerdade e exaltar ,suas fa,,: expressóf;13 do homeuL da' tão pouco as- de aventura:�: part,e ,de Máriâ Ana de'Azevedo, - brasiíeua,�aphas. A primeirà p��lcH· Q.ova. �ociedl!-d� • &oci.an:3�a.. ':0 ,tim do caminho", Em .

dcuIa, nova' "Kalim o Ag!'iJ.·' O fl011l�m qu� S�, for1a :ia véspera, Idi) 13", "O dente' �lUVa; o,rp�,stica residente e domiciliada' em
',evou à tela a época de n':\3 luta entre o velho e o. ,noyo" ,de.',o,l]é:', '''Ayén.tura à meia Barreiros, neste MUlücÍpio, foi requerido, na
la rc\'oluç:'io nacional e E' n.atural que, neste s:;!n- noite", A. ínaiQria destas Ação de Usacapiâo nU �b/ 04, que se p'rbces­'1ostrou nos llJ,tadores 'COll- tido os logros � tenha.m ,,J>elíc1l1as mJonstrou aos es,-

ra a esc,Tavidão 'turca, �lcançaêo, com ,maior difi-, p!':Gta::d6,rçs a Juta na fren- sa pQr 'êste JU:t?:O' -e ,Cartório do' Civel, O do-
'.',- ',,;'';;' ".):!�"';:'�{, L � "Qs Setembrinos .fC!i dl;G,i éuidade:,11em sempre .se eb te 'silenciosa eIltre os agen, minio 'do im,6vel a seguir transcito: uma ;'2' ..e-

ESTrY�RA�q;/,mi, GU[lmbi)' ,- �ad_? aos valentes, 'lP;rime�- tinham.obhis (le, gra�de ,t�s' estra.'ngeiros e os hel'o�s f <:)

t,.'" <::, D '
'0 ,lenmte �nti-fascista; "A quMidades a"rtístieas" :r.ias :,da: .. CÓ..ltra"-espiollazem. Es-' ba de terras, de ',ca,mpos e ma,tos, situadSl no·

.. Q 1'1" " 0 sr-.,e:" rf),,' r. Anes., ,.. " ,� r

',Guulherto e filha Yara, I
., arma'.'. ",O dlefe,.-do ;e�, ,não Qbstante;,., eonsegui�a:m t'es, são' filhos do povo, aü- distrito' de, Barreiros, neste MunicípiQ, . '!com,

, \'. ," ��:a�������',;, ':�nru:map::�;;� ��:�;��á��;��,,/a�!��� ��:::. :af���:br(�:�$;����C:�'8� 'fé( ár.:a ,de.'158.�50- metros quad-rados, c0f..a�"
POR ,t\1r�a segUi��z;n h6j�.,

'·'t, --�::.�,;� ,
,

'Ca'sa com duas saldas', ;'A. de Adão", "O 'caminho escsr' �ma' vida pessoal.. s�gUll1tes , cçmfrontações ao norte numa! dis-
pela manhã. para 'o' Rio ·'o.'e" VIAJ:ARA', hoje, para o

..

primeira' lição' "A banda: '1- padó", '''Ao alvorece:::", (',., Os que são caracteristi- ' .

d lO'" 't
' t

,
"

pressada" e muita.;;' outÚ1S Nã� existe mórte",' sáo P',,!í--' 'côs ,p'àra tOdo�" 'os, cl'iadore,-s
tancla e, ,) me ros extrema com terra� dosJimeiro 'o Almirante Mtírilto Rio <k;' jímeiro; o Comt(::. ," h' , ". '. 'd G"

- ,", ',�' ,.'
-

Vasco do Valle Silva. s'c.:a OCÍilón. Li�la Curdoso, que
películas evocaram' páginas cuIas que aspiram d,escohrir dê películas 'búlgaras, e' erdeu'os· €' uliherrhe J esuino de CAze edo

rnulti)',iimpática 'espos:{ ctn",.' aE:surl:j,ra as fuhr.ô(JS de As-
de luto, arm�da. Tódas €S- 11s novas relações 'sociais: �ua, conc.epção r,ealis, ta,:_,��:;t,-.; t..,· c;tO ',' sul, medindo 105'metros '-com ter'ra� de,

' ,," , ,',' tas ppUculas' t,erlta'!"" ',11 '1',-,08 "'r't' I' t 1 ,<t., '

Rilela e sua filiú, a inLeligen si:;;teIif.f dô Almirante . Mu.
. -

- • - • �.eS e paiS se erguem ,p i;\U- 'e a pa.r lr (aqUI que, com",. lt, ,,�, ,�' Hi'� 'd
'

"

'
,

te Ana Maria do Valle Si'và. i�lÍo; na It:: 'G. N, trar em t.oda sua plen'ttude �fi,S industriais, se CO(lS�l":)- 'ç�m ·as dif�rei1ç.as.\, E�as e8'- �':""�cq�J? �ci..�lf, e �ouza" a leste nu�� dist ncia
qU� lC'ia' como cgnVid<ida �' ,

os personagens, puros e 'Ia �m cidades e aldeias, se tao deternunadas 'nao "pe- f!;.;" -.

,ª,,� , t�rras de Jose

'Jesu�'
de

'�broto", Vera Faria.' Deseja�' \ 'arasos que nas duras COll- ilpaga os" limites sec�lares la& preferências a deternli- ����: ",.,;,::,:, di'· 'd' "'" ,

mos urna feliz vhge:n.
..'

11ições
do terror ' 'fascista, t'os campos".. Tud� Úito lládos temas, com0!f�anlb8n:l ,S::i'ft�e � O aprqx ada-

ANA Maria do V'llle,Silva, Clão inclinaram' seús rostes epercute nos sentmlentos e, sob�:�tud�� p,ela �if,ere!:(:a mept:8' " �.5tO,. !Uctros" com terras <;te A ..aro
CJue r-cwesentOli a"guanaba-" nel1111crcleramafé,nem :'0 Ó hOlnem, que às yezes de·esLllo dO,!1utor. Sl",ptJr Art�ôrii"'Já iilt "F' ·tá .

ff -'d I ,.

Úl 'na fe:;ta das garotas Hu- sistinun' de 'sua luta, Eh::: �"'§.o contraditór40s,' tudo
- '3,€' 'exeP,lplo , A�lton,;:,,�i�l�4.!1)-�, ,�"

.' � \.,'�,;,,� '�,
'

ç'" :i}i)�> (l; a JU� 1 lCaçaO;,�, � lPOS-
'0 ALTE MUl"iHO,' 110,;e, �l.t;i dar de sánta Catarina 63,,' en_fr�ntatal1l a morte . sem faze se continua fazéndo Vich é sobretudo um autor S� IDl a mesma 'homologada por sentençá d€

xará nos'sa cidade ;coma:1-' por intermédio .desto:t colu-
• fatalismo ',com ímpeto ::la eom suas mãos, sua mente de películas de aventuras, ils. 14. E pára que chegue âo cónh�cimp_ntoc1�md:) d')is anos' o G.a D:s· ria, uptesebta as despedidas juventude, dispostài a es- a sua vontade. Por .meio dos Dãiw Dakovski, desapared

trito ,Naval. Nn te�-q:Ll'':'�'O ti Jô:las suas, amigas, creVer-COlI1 seu próprio S[1;l personagens da tela corne-
J

Cio prematuramente, deu de todos e ninguem alegue ign�rancla rnan­
gue a história livre clt' ;,�;u çou:-se a falar da 'vida coti:" provas de ser o indiscutí:" dou ó rvIM. Juiz d, Direito expedir o presentepovo, El,'\S' lllorreram eun- diana dos trabalhadores. vel conhecedor e hábil in- '

·tando e se fizeram' imort�<s A película "O 'sol e a som térprete .da vida de nossas edital que srá publicado na forma da lei e
Lutadores· clandestin"s lJre bra"" trata do probleina' aLdeias, Raquel Va�chanolJ cdixado no lugar de costu�e, a fim de· queS0S políticos, gUerrilhei�Ó� e 111;1is 'importante de nós"a dirigiu 'duas películas dedi
homens simples do povo, época: a ,paz e a guerra. cadas à Resistência e ou- todos', querendo pontestem pedido no p:razc
que a.judavum a ResisW.'1- EstigmáUzandO' o fascis- tras duas "à vida atual, nla;· 'da lei. Dado e passado nesta ·cidade de São
Cl,'a, êstes são 0'5 t�erois des ,11'.0 e ,., !'!'uerra "Rstrela" se em todas desta 'a seu va-

'

tas 11cliculas. Os
u

�
- ", José, aos sete dias, do mês de dezembro depersa declarou, ,de maneira, api

,
lor poético e grade fôrça e-

geDs aparcelam ,dtda vez xOJ;lante e comovente, em motiva. mil novecentos e sessenta e 'quatro. Eu (Ar-
cam mu!or relevo e vigJr, p�ó da amizade e do amor Alem das distinço,-es in- ld "M d S ) E

,-

d t'l fconseguimf(!h cOl1sideráv('lS e'ntre os seres humanos. Es ternacionais, que noss<f.< ci
na o .. e ouza, SCrIvao a a logra ec

Sínteses artísticas. Assim ta foi a primeira pelíCUla neastas conquis�aram em, ,�subscrevo.
por excm:,llo , a pelíc,ula búlgara que obteve em Caa div�rsos, festivais, o maior ",
"Eramos Jovers'f" obteve a nes em 1961, o ptêí:n!io ':ls:'" p'rêmio 'para �les, é o, gran ',.

medalha de ouro 110 III l)',�s pecial do Jurada.·
'

de amor, que sente uor êles
Uval Cine�natográfic:) d� Algumas outras películas o espectador búlgaru.
Moscou, Ela está dedicada

NO Palácio Rosado, o

Sr, e Sra. Almirante M�rillô
vasco do Valle Silva; foram
ho�en.'1geacios pelo 'dover,
nad@r e Sra. CelSO Ramos,

que, recepcionaram com um

elegante jantar, organizado
pelo Chefe do Cerimonial -

Professor Nelson Luiz Tei,

xeira Nunes. O Governador, ',� .

Celso RamoS, usou da pala· O ALMIRANTE· Aureo

vra elogiando o Aimirante Dantas Tôres, ohtêm, ,Gom
Murillo, que .em seguida cerim0nia Militar, na E.. AA·.

fez tim( ligeiro discurso a- MM:,' recebeu as ,elevadas

gradecendo. as palavras do . funçÕes de c9'�lanqaÍlté' tio
Chefe do Executivo Catari· 5.0 pi-S,trlto'Naval, dQ ,AÜni,
nense e enaltecendo-o pela., rant�'Murillo ,. v:asco; do', Vàl­
colaboração

.

durante a co- le Silva. As' OrdfJnS'"Q.o, Dia.
missão que exerceu no Co- : foram 'lidaS pelol' ..COnltes,:
mando do' 5.0 D. N. - En· Odilcm, IAm", �rdoso e ?,ú- ',: _.,,'

'
-

tre os J?reseiites P9dflmos go ;Protogenes; ,: ��ün�rã.és, •
. :a�T9Rr-OU' da ,G�tanabl!­

destJ:J;car: 'Desembargador N�quer!l; impQ'rt�nte;'"cerimo- "J;!I.; ,(),�.t:: 'ydlney _Collaço de

ivo Guilhon Pim\ira de Mel-, . nia" �steve . ,p,tel'é��f) (), �M. .q,1iy,�ira,.:-c, 'Procur�q.or d'l

lo,e,Sra.; Ex-· Gove:r;natlor' vEl�ado!.Celsó ·'�O�;_:�1�,,;,.R�?úh.1i,9iL' ),

Aderba.l Ramos da Silva: ,e
. tas -:autofidades: c,�vis}(ll1ilita,"" :

, ';,_:';:"i'J" « .

' , ,.

Sm'; Almirante Aur\10 Dan· res � eclesiãstícaâ:J'4pqs: ',o' ", \ :<, . .- .-:
" :, ,.'

tas· "Torres; Almirante Mau,' 9ytQ�,da passagetrl�,dÜ7\Cârg()�'�; ;J' ,':>;:, "
,

,

rQ B�lu�:>ier e Sra.; >Desem· h.Ouv,� uni �es�x!e )�m�,�0h:" ;;' ,>, ({i:�ffiA-:r::, c., ' Dmanhã

bargador, Adão" Be�rdes e
, t41ê�Gi� ,às, ��t(j):rk;ta4e,:,' f"'ÓL ,:,�r!:"?�p':'Ê)t:j;o S?\I p:-lrneiro

Sr�,; Reitor Fer�ei�-4 Li�a sérvi�o "um ,C'0�?,ite!j�6� ':-i1r�,i;'ll:v,r{,tr)���.,: C�!n9"n1,; com ,Ta·

e'Sra:; Cupert;iho �e4eit:0s �(';ntes. " '" ",i'-:,"; ,;��:<'�el�o"::';l,!:
'

(SF) e Srà" Dr Ármando ", ; ," "
' ,,' _., ;

V�\érió, de' ',AsSi; (SSM;) "e "";:,,"
Sra.· Prefeito Genetal Pau' ,;

,

:'

lo ' Vieirã. da Rosa e Sra:; NO' OSCÂR Palace. f!ótel,
'

Coronel • Da.nilo 1).1a,es on1em, '.-à' 'rioit�, 'o; ,ÁI'�lir�n�
(SSP) ,'o Sra.; Dr.,' ",roldo

>
�e ,Aurec;), rian�as:' ,i:r:hr�eÍ3, '

Pederneiras (SVOP) e Sra, Cómte, do 5.0 D. N. e !lo ofi�'
Stá.; dr, Anes, Gualoerto ciaIidade' da Marili�)!l,. sedt3.o
<Phmeg) e Sra,; DeputadQ dos nesta 'Capital,' 'ÓfcT�ce·'
Dib Chorem e, Sra.; dr. 'Al- rám um' ja.�t�+ aó: Alm!ran·,
cides Abreu e Sra'; Charles' te Murilo Vasco do Valle:

esEdgàrd Moritz e Sra:;' De- Silva;, '. '.

putadó
•

$áfiú Tavf!.res da:
Cuzlha 'M�Il,Ô (SIJ); Com;Ín­
dante Paulo

. Antoniolli ,e

S' Tc>" t Mattar' (ST),"ra,; ;:.ouer o

Dr. Celso' Ramos' FilllO' e

Sra.: Dr. Nelson Abreu; De.

putádO lAuro Locks"{SEC);
DeDutaclo Paulo Bras; Dr.

Ja�ob Naçul o' Sra.; Dr. A­

nito Zeno Í'ctri; Dr.: I{eitdr
Guimarilcs; comte. do \4,0
B.C. - I'Áajor Felipe Çfama
D'Eça; Comte., Arpald9 Cal'·

rego Lago, da KAA.MM; Te­

nente Coronel Avfador José

de
-

Carvaiho, Cm'nte do

D.B.Aérea ele Ji'p�Jis; I
Anil

Maria do Valle Sllva e Sue,

li Maria de Carvalho; C::>r::>·

ne}. Elvidió Petcr CUltO:' da,
Poi,ícia Miiitar; Ccmte Ati

•
\ I .

11M'
'

..
,

'

IV/I'.',

'

"lrl�'�er, Ja,
de 115

I
'

Bastam poucos , t:.'e

tra tamonto soguíndo os (;011-

selhcs quo acauamo s de ci­
UlI; a respeito da a.imenta­
ção, 'repol.;so e

l

vh�la,' ao ar

Ilvre para que possa v81':fi-'
Gal' corno seu corpo fi""rfl '

mais rejuvennesndo e 'Sull

pele obterá uma ;,pa1'811ci<t
\ de .maís 'vlda.

'

A experiência não custa
rá caro e basta um lY'>t!(;,{
de perseverança e de boa
vontade. Os l'e,',::tL:,do-;, 'l�­

se:? uramos, serzo compen­
sadores.

Nota: Os .eítores
poderão dirigir a. -corespon
dõncta desta secçno direta
'mel e para o Dr. 'Pires, à
RU:l México, 31 -, Ri,) de
Janeiro.

ApravaiJe:
Adquira Agora Seu CJlch�o d! mob�

,

E P;:gue-lJ I
,

I

Em 25 Pi"1Sh�l';ij�s n; ,�Itimiela� ! '

..

Edital 'de citação com '6 prazc
d.� tiintà dias:

JUIZO de DÍreito da Comarca de São José.

o Dr. Jaym<?r Guimarães Collaç_ç
Juiz de'Direito da Comarca de Sãc'

.. José, Estado de Santa Catarina
na forma da Lei, etc.,

J�ylllor Guimarães Collaço
,

Juiz de Direito
,

.

17-lJ1,'

---_-,----

DEDETIZACÃO
•

... '.:

I

•

eONTflA M09CII9,
8ARIITAg" /)UlGA� t.

(}(JPIM e rRA�A� 00,
Q
..:
Q

..- U

FONE' 2681

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



�Volkswagem trucia � "P�rJ:
:, tL. �dó us$100 alf-:t,/-

'4l- cOl1-tid,a l;lq "-i\rp.gQ 4e .,.çf:!.� Il- prv�v.ç�o dQ..cRFiqnet"l. �as -,-,. q,dOO4 o empresário
pa" da. revista "Visão�' :qu� Volkswagen' modêle ��09' d(J ,. quando se conseguir a es!­
circula', esta semana e no tatsdo .de flmplQ, pagªge4:9. tàbilização haverá, uma ,reàJ'
qúal aquêle sernaaarto.: fa4 e' com, cap,,9i�e'

.'

psm' �,! expansão do l�l!ilrcadQ: inter­
rnjntuld6s� análise" d� ·rul- passageiros:� ·tiel� fi1J;l�� . nf'. M�Qa firme e' �nÔ�.
toso ínvestímentõ que cerne- brasileira, "'ViS�<)" informa, ca estável, signi:ficam. 'In�or
ça a ser feito na. fabrica bra- que tal 'p\,>s$ibilidade só, ,:poder aquisitivo PQr, parte
silei'['� dá VOlkswagen. De- ocorrerá, segundo. a direção dos consumídores, o dínhei­

,

pqiS 4e assinalar o,�ígn'fica- da emprêsa, ,"dacp.ú a dois. ro valerá mais, e então pe­
do da providência . que re- ou três anós, pois pretende- deremos produzir até mil

percutiu ."intensamente nos. .inos Ja:zer aqui mesmo 'as veiculos por dia".'
circules -econômícos e póli-' matrizes e, ferramentas ne- "Minha confiança :_ con­

tíeos não &6 do Brasíl corno eessãrías à
..

sua fabricaçãJ" ,clui - .se basseia 1:\0 eQo�­
dá. ,Europa: e dos �staçlos (de 1.00 a 150 unidades por me potencial econômico do ,

,/

Unidos" resultando em . no- dia). ?aís. Oitenta milhões de
VQS empregos, 'ingresso' da consumidores" aguardam . a

moeda forte 'estrangeira, au- O Investimento melhoria da 'sítuação 'eco-.
menta 'de ',produeão da in- .n0ri1ica para elE)va'l' se�" pà�
dúst�ia a:1.ltómobilisÚ�, etp:' '.

. .

" ,'<;}rã,o de Vida. Elevaç8;9 ��
'fi revista informa '

que as DoS ioe 1 mílhões de dol�� .vida resulta em
' aqU:is�çã(l)

construções que já 'ocupam res da plano de expansão, de um OU mais veiculas 'por
20i.OÓo 'metros' quadrados cerca' de 75% -serâo empre- família".

VENDE-SE uma em excelerrtes: condi daquela fábrica deve�ão ser gados em c6fupras' no mer-.

coes m:arc:a "GRAND". Prêco de ocasião. acrescidas de mais lROO"O cada brasileitó e' os restan- Problemas
" . ". , 'nos préxímos quatro anos. tes 25% na 'in1port�ção de

Tratar nesta .redação, com p sr. Divino. A nova. instalação para 'pin- máquinas sem símílar no Depois de analisar alguns '

t�ra da Volkswagem será' Pàís. O número de operáríos problemas do setor' automo­
. produzida no Brasil .e permí : da . Volkswagen deverá

'

. .ser; bilístico,' desdE; a neeessid13,�
, tirá ,dobrar' a capaciqa,de a·,' aumentado,' de '10 para 16, de de. trá.fego rápido nas' ·ci-

"

tua!, dev�ndQ custar' cerea mil. Por outro lad0 0 aumén' ,dade� à formação de'.lenge-,
.de 5 bilhões.· de cruzeiros. to da produção peqnitirá' � . nheinJs, "Visão" se de��m
Será fabricada' sob Ji-e"1.-a 'empI;esá receb'er mai::Jr' vo. ,no "problemático" item' do�
cj.a firma Qtto Duer .. ne' St''!lt lume de. compras de seus precas_ "A pausa prin�ipal
tgaÍt, por um�o�s'lrclo ,".'ra- . fornecedores (hoje. são . pet� .,da --difereI),ça (Alemanha . e

sileiro. do qúal, partJclpam , tq de, 700), ,dos' quais adqui- ,Bra:,,\,il) ,é a pesada trIbuta-
r.

vári�s ernpresas.,· +e 'diàriamente tn�l'caclOri,s . cão, que paga o carro brasi­
nQ villor' de 300 milhõeS de ,leiro. Entre impost0s f�d&

M�rC:àdo ,., VeÚmlo cruzeiros. Calcula:s.e, final-. �ais_ e�t,8du�is e.: ;nunininài�, .'.

VENDE SE
"'.

.' " , in�rite� que o nqvo Investi-
.
um Vol�swagen br9s�"1ito

"

-

' ., ment.o 'da VOlltswagen cl,iil-
. pae;a" o' corresur1Ddente. "�

. ,
" "An,alisandt;> a s�t�lação do. -rá. 2!:i. mil- novos emflregos m�is rl.e 4flO/o dA :,eu Dreq,Ó

Vende -se por. motivo d�' transÍerencia meI'c",do el.\ro-qeu, o sr. ,contando.se o aUl11ento,.. da rl.e v�""r'!<;J 3'1 m\hli,cf1. Só de
.........,...........__...------..."..,-'-------'-. " , ._" ..-- .. __._ .... , __

para, outra., loca.lidade,,' ca�� recéÍi� COI1�.t.,ru,·ida C;rJ:mltz.V!enli:. informoti que, produção a que serão 08;ri. i.t""Y'\f\<;t�" (l�-P�,.,� J'�?� �"ri'�
"

'':'I
.'

'. • ,. o laÍlqamento ·ctâ camioneta' 'gadOS seus. fornecedores.,' p'en"c; �fl �·o..7% 60ntra �9°��

J""
"

h'
'. '. ,.'.

"

a Rua _E;STILAC LEAL, 86 � CoqueIros c/ \7W-1500 que est�' fnendo. /
'

, ' �. . ','
.'

P'lano '.Rea}l'st'a'
na. A'emanha �

,
"

"

,sa:Ia de visita e jantar cozinha' 5 nuartos e graneie .supesso ria ,Europa ,;; .
".

··n;;·
....

'

n', '. '.','" .... ,".
.

objEltivou. atender' às
'

fam!- Exportação:- ., ' "
.

:.
.

'; '�,V
'

area de serVlço com terraço. Rec,e:be-se- aU,to- /lias cfu classe média em ('01'}- "Yisão" assin,a!a q'4e-I?' sr.
. ,'" i' 'I\l.' .

. '

móvel p()r conta. tratar, no'mesmo local; dicõ�SI ,d� àqqúÍli�' ve!cu1"s Sçhultz'Wenlt' "r'!=spcndenda
___

.

__ mais' caros que o Sed�n 0'1 às p'ergl,lntl:ls, ':'sem "v�ciIa. O mercado bràsileiro, 03.Çl
.�

.. a Kombi., Salientou. ::ertf-e: ções" confia 'em que a: poU- çO:,s.tmanatnet;enmdoastruams�uap'rPoUcJ.u·�rna·,- 'I' ' ",.',:!,IfI:.:.l,�·O·,.'.... e'. x ·t'. e"f."r., ; r-1 rCOLCi.19ES "PROBE.J,/' ('"D,'IVIIIO":: túito; ser aindà niuita am- tica:'.ec�nõlril.çÓ-fin�n:,eira d-D 0.. -- � . i'""
, pio' o' mercado pllra esses 'Govêmo brasileiro reduz'rá ,maior que a ofertl:l, Qêlán�o .

1; ,

.

,.,
\'

M
.

.' U'!li!"IrI!,I RI 'ft"I, C' �B'AVELLE',' , �eicuíos oeauen'i)<; j:5�ra '(JS 'o .ritmo da marcha: infla·cio· ,,' 'bTd d d" ex'p'úi(' w''A<;,H 'T "N' 1
' "'0'·· ',.' '., ",. "..

.'

I'i A'il&.U.•I!íU.II � ,fi 'as DQSSl 11 a es � ,- : '" INO, 0 � -4 � '

. .li:. viétic'a. Não obS�cl�te , OS" deres· soviéticos "isiten� JS
.. ,

.

aliais .. "se nà Emana �inda 'nária e estabilizará a €CO-O tUç'ão do produto br,>sÍ' e:ro
.. E� sua Meft#gem, sÔbi:,e:6 funcinl1$.rios' da ,;Gasá Bl'an', Estados Uni os.

.'

'AI.! li"A ",',", ' n'a-o"", "'e' ,c}'leClo'u"'ao:'pnnto' de' ,
mia e' a mO,·ed.s:í. "A retrarão:'w "t': S hU'ltz-,,·,irrenk·'· ,".' , , /.,' , . ' ... "

. "

�It: lfi. ., . '" " . lnSlS ,e o sr, c_ 'V', '

., E�,�.,tado da" Uniao, o f'r%i- ca que
'

..falaram dos. planos' '_". A, êom.unicaç'�o ' diplomá-
.,

saturar.á.n-. ' no ·B:r..9�U te�'1s. da inflacão" p'oderá cau�ar �a essa altura, na ne"!és.-i�a-· d' t
. " ,

'

EM .,I!'." DAGAME'I.'TOr.r')
c, '� e '. Joh,hson 'anup,clOü de _viagem: do Chefe, ,(,ia 00 . ttca nãor.oficlal simu:tânea"

I'! '&.3 !Ii �'.Il.
.
'" tl" úm éaminho' muito mais uma dificuldade I>assa'!,eirá 'de de. leg;.sla�ão mais ade: q�e pretende fa!?,�r, êste a,-, vêrno não m/mctbnaraIl!r, lelie2,pqr '6bje;t�vl) . faZe1' sa-

MA A'· u"'D'EL aR'
.. lóngó à T,)êrco"r�"'''!l.tP., cl-e- comÇl ali�s já ;<;e observa e-u j"Jflda;''Pàra estimular 'n"8'-

n..g�· vá�ias:'viagenf.àó;,ex�e: ': c011cretamente' essa PO:;Sl- ,.,piSr' �.>,<Mo!,:4:o,u" q,ue;: f) �resi· ,

I,. I'IU ft. gàr'àqule 'estágio!'. Quantô' vários setores industrJ,ais. S!'lS ex'portacões: Apesa-.:- de "
..

'
�' d

. .

, ,:" .",. "4' ,;' .

'" _ ,�.,i k.. , ",� �n1e"""'rl""";_' re�",--:-:tes',:"'· co�nti- ..ri<9�·
'

','
"

.' bUiqade.,
.

,,' . .. dente I Joln:rSGr, .CPI�$;l,c f;n,.,.. :, :1
'-Y.' .,t.

'Yr" .,' __ l.fl�J ,�i1;::' �·:cu.:" Essà é a primeira dec!&,- proveitosas tais v�.8itas. Os"
------.....--------..!---

'

,nuamos a enfrentar 'sé�io,s ,A párté principal do pfo raçãb 'presidencial pública. fun�io�ãrios da Casa Bl'an
"

, prob1e.".,as, entre êles. o da " .

i 'I i \ "t".\,
- grama, nc u ,un a ,�,lS! a 3, que expres!la a f'sperança ca esperam ,uma treve res-

I ,desvalorizaQão da l'lJoed�., b Europa Oc1dentaL Segúriao do Presidente ·.1.e qve os lí- posta dos' líde're,'l sovi�t,icos.
d8s on�ros"ts . e de."".oradas· ,funcionários., da .Casa Brin
oner?nõe!? un,.tuáriàs,' 'e d,:Js ,C\l:, a viagem dÜ(lPr?sidente

.... f,retes caros".· .

E'
'.

,

d
�
l' 1 1a., uropa Oei el?-�a :I1C.U -

'

rá· v'isitas a, vánUs .t>aí�es
��mbros da Organizaçáo
do Tratado. 'do Á(intico
Norte (OTAN), ,entre êles' II DELEGACIA EM SANTA CATARINÀ
Frnnça, onde, cdD.ferenC;la�., . AVISO' AS EMPRESAS
riª com O Presidefite C :lar- '

.

.

I

les de' OuaUe .'
. O DBLEGADO DO INSTITUTO DE A-'TámbéÍn '''l'stã p�'àné'áda .

.
,

UJb,a v1agelli �a df�ersr)s 'pâí- POSENTA})Ub.IA. E .PE1"ISU�S DUS CO-
às 3 e 8 hs. ses latlno�aineHcanós!: lV1E1í.CiAhlUS NO ES l'ÀDU DE SANtA'

,§;ari Connery, ' Ao táiar (la' PÓ�s!bllidacÍe .

f 'A' 'A1:.iI'�'A···
. .

A'

Daniela Bianchi de taiS' v-iàkeri�; disse o Pre � 1 n 1'4 " aVIsa a ,sempresas vinculaaa�
.

.' _ .em"- sidénte que: eFtÍtva disposto ao lAr C, que tendo .em VJ.s�à a Lei no. 4.440 .

MOSCOU CONTR.A·!IM' a J�air do pais, d�pols ,de de. ;:", / iUI 0-4, _l.;uojcacta no "DIAIÜO OFI-

censur::i�iCl�iõ�os'
: "," '�ll1=1�::;�� '-;un�i:�I:ái:��s '�(�IÀL' DA' l.JNIAÓ,j'· de' �'9iio/�4, deverà�

d� Casa' Brac!\ que os pla- efetuar o reéo�himEl1to das contribuiçõe�
nos para tais viagelJs' não

'

,
.

,.
'

são ainda defiiútivos e qpe � .l:efereniJêS .aO SALAHIO-EPIJCA.ÇAO�:, :çie.-

,Ellén
até ago�a J;l�� ;orar!� flxa� . v{.nct<? sie� :?bser.vaflas, <:(;5,;, seguuiles .

�orniâ's
=:�m�����_r .�atas parr�,·. �"1.' INiCIO DU li.EC0LHilViEN:l'O,· ;L
Pqr outro lado, iniciaram In:'do em janeiro de '1965, com incidência

se cOl{ta:ctos ':' diplou, ..b!!,;s sôbre "a �Ójna de . pagam�ntos do mês de de-não�oflciajs concernebtes .. ". ..' "> �, '
..

. '.' ," •

a outra prop6sta pr�'3!ae"l� zem:bro, de; 1964. ;',,' ..
' ,f:,:; :'. ,;.

cial, específicàmentr, uma 2. 'V�LOR 'DA 'CONTlir.BÜ1ÇÁO'" ,;,)

"às 4 e 8 hs. sugestã(i) no sentido .ie nue
Kil'ri 'Novack" os líderes soviéticos 'lÍsit�m 2'7d (dois);;por cento) sôbrc o salário míninic.
�ames 'ste::t .,�:' ��r��S:��j,d:t:r;:m�� ,regi9np�'��(�adulto"'m�ltip�icado� Q�lo i.i1úlr?pt'4 (.:,

, UM CORPO QUE CAI d� dls�ursos peia' tetetisão. 'de empregados c.onstantcs 'da fôllia de paga-:
Teénicolr;;:, norte-ainericaila e. os ',i�e- mentos a que eorresfonder o mê� de contl'i-

Gensura: ,1até 14 ános: res norte-ampricanos fahui
am ao povo rla Uniãc So\'ié buição.

'

tica, atr�vés da te'évlsãt' 2 .. 1 - O salário mínimo, quando frade
russa.

dDisse-ra,m as' mesmas fon '.
na 0, será ,arredol;ldado para o múltiplo d-€

tes da Casa Branca. Que mil seguinte.
Julie se daria à União Sov·iétlca 2. 2,- Para e'fel'to d t 'b

. -

1 . através da tel�visão russa.
e 'con rI ulçao SE.-

Disseram a,3 'mesmas fon- rão considerados todos os empregados qual­
t€!s da Casa Fra'1ca (!Ue '.lt' .

quer que seja a 'idade,' ,número de filhos t;; ('car!a à, UnIão Sovi6tica i'�-
teira libet'dad� de <:-le�:,r1:r estado··civil.

'!
"

"
qUi�m visftari'!l 08 F,S�9,rjOS 3. MODELO PÀRA RECOLHIMENTC

lDiperlO ;. .

__ l'",. � •.
'

U�inos. Isto possl,b;titarJa a
ás 8 :hs. "

,

.

"

vIsita de' Yer10s líderes do
Outra :t;naravUhosa 1'tI>:::es_n· Kremlin a êste país .

. tação � do �enial Acrpscen taram os f11lL�Í.)
nários da Casa Branca que
o ;presidente Joh"'son está
co"ye"lcido de que tais vJ.>i­
tas �Ó podenl ter efeito, se

néfir.os, por isso que - se­

gundo afirmou em seu' ,dis.., .

cUrso -perante o .Çongres"o
- "se quisermos viv�r ;:',(l
paz, ilp.vemos couhecer-'"

mrlhor",'.'. , .

�

,.

,"8.-:1; <:;-r;lly D�o a enten(1er (JS r('"

!'-Tny '\V:.rr.:n t,8rin� de impr�n.�q rr:1J':
- em - PrRside_r>te taml;>pcJll'iês. e

INTRIGA, EM HONq-KO,NG disp(),�to a..aee·ta!l ,. "

�

sao
� .. ·.rt
t .•

"'. t.

f"·l·ve
'''Tr''iremos da: Alemanha.

apenas os equipamentos que
,p.áci tenham similar no País.

F. W .. SchUltz..We�r diretQlí.­
supertntendente , 'da. Volks­
wagen do' Brasil �. propõsí­
to do Investímento ,de. 100

milhões· de dólares, anundía-:
do quando da i'ece�te, 'vIsi­
ta do prof. :a:e1nrich ,N:r,r­
dhoff ao Brasíl.. A,��" ;'1'à­
ção do. sr. Schultz-Wenz . SS-

E será -tudo novo �e do mais

modernos, já 'que pl'etc-ríüe·
mós duplicar .a prcducão e·

até mesmo, se fôr necessá­

rio, eleva-Ia' para mil veícu­
los por dia", declarou 'o .sr.

---------... -

·1

PROCURA-SE - casa ou apartamento
3490 e 24;16para alugar. TELÉFON�

dando condições.
i

____ .oa<_�.-------"""'-----­
-'

MAQUINA DE, COSTURA

I � ".

loja Rádio Pecás
�.

.

". I" - t
. ,

'I .•

'me�ma rua.' novo endereço - JfU1vio� A�UCCl
S67 _' Estreito.

Aprovei�e as vantagens de fim de Ano
COMPRE A SUA 'TELEVISÃO

- ------- ----�-----

i
_

, -,

�.

"

, ,

. ,.

j.�

]p>1f<e�1tn�� · SIGNifiCA P.RESlíGlO! ,.,..-

BASTANTE CURIOSO o QUE DIZEMOS. PORtM CONTÉM UMA ,EXPRESSI.V-A SIGNI·
•. I .

FICAÇAo !
. .

, '.' •

"/

PRESTIGE _ t,A MAIS ATUALIZADA LINHA DE MÓVEIS C I M O PARA ESCRITÓRIO,
lOGO, SIGNIFICA PRESTIGIO AINDA MAIOR PARA SUA ORGANIZAÇÀO.

I

t CURIOSO SABER TAMBÉM QUE A LINHA PRESTlGE t �O'MPOSTA POR APENAs 18 '

, 'I' "

ELEMENTOS, OS QUAIS PERMITEM QUE VOCÊ FOR"Ü, A SEU GOSTO; 160 CQNJUI!I-
.

,1.oS. DIFERENTES., '
.

'.
/

UM GABINETE PRESTIGE REVELA BOM GÓSTO, MODERNISMO E .. , ALTA QUALIDADE I

vÁ VER A LINHA PRESTIGE li DÊ NOVQ IMPULSO A SEU PRESTIGIO.
"

--=:

es.��
.

-., .

-CINE.MAS
"

',.

I CENTRO'I '

São José

Ritz�'
,

às 5. e,8 m.
,Staco. ,Hàrris
M0dr,e:

,�em __,_ ,

CIDADE ,PERVERSA
C.ensura: até 18 anos. ..'

Roxy'

-BAIRRO�
Glória

as 5 e 8 ·hs.,
Russ Tamblyn

Harris
..:_ em -

DE$A.F�O 110 4.LÉM
- P:maVi:;;j_nn­

Censurá: até 18 an:)s.

-em -

WALT mSNEY
A GUE];_l.RA DOS

, �DAL1�ATA�,.
Te':::nicolor,

Censura até �� anos

Raj.á. '.
ás 8 hs,

DA SEMA'NA
� :

.

O.A. SeMANA
óA SfMANA'
DA SEMl\Nt�

;-"- ' I

�' • J",', ,:;' í;: �,� A' N A
,

M d �.,Ilil "

; ,,'

DA �EMAN A
') A "s 0 M'Á r\l A,

OFERTAS S f. !\li A �, A
'",

"

:

,
N'eócid líquido

.
!

em' iafa :de, me.o·l'ifro
Cada '-.cr$ 600,00

,
.'

A FORMA CBRT.. J)E;FAZER'EC()NOMIA

Instituto d.e· Aposentadoria e

Pensões dos Comerci�r_os

Q' r'écoJhimento, das eontribuiç,ões S�l'B
feito de mane�ra análoga às demais con:1'l­
Duições de terce iros arr.ecadadas' pelo InsÜ·
Luto, utilizando-se na Guia de Recolhimentc
o títu�o '·SALAIUO�EBUCAÇÃO".,

'

4. ISENÇÕES -, As ,emprêsas qúe de­
sejar.em beneficiar-se da isénç::o de qU(; tra­

};,a o ar'L: .50'" da 'l'doida 'bei, dev�rão provi-
,

3]. ' va::_'ão, de çiue.se enquadrR:ó1
, .

.,à', '( rido ar' ijry,o
Molr!z; :>lua Volllnlór!os do P61r!a;\ o •

1:,<>')10 roCl",,� 2020· P. Alflgre - RS· fi'f janeÍ'ro dé
FIliaI: RIfO 1 dE> SElt.emblo. 1051 ••

'

''', •
. P�Slgl 524', I!!um.sri,qu : se· �l'id. Tol;lXO - p, .

"

... ' ,'., ,
.,,' ." "

"

:
"

.' J .'

'
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Dr. Polidoro E. de mos o exemplo da BR 59,
São Thiago , que no seu pequeno, leito,

destinado a celeiro de uma
das mais férteis e promisso­
ras regiões do Brasil, dor­
me há Idngos anos, dorme
e sonha com milhares e mi­

Em Santa Catarina te- .lhares de quilômetros de as-

VI

(Continuação)

Uma
Vf�!nE_SE' ,

c \

LAMBRETA LD-1960 - (ultima
serie), em ótimo estado de conservação.

'

Tratar a rua Gaspar Dutra nO 111 '­
Estreito. Preço de ocasião - Cr$ 300.000,00
a vista.

EXCEPC10NAL ,oPORTUNIDADE
EXCEPCHJN:L..! OPORTUNIDADE

VEND:E-SE UFiA PROPRIEDADE
RUA SANTÇS SARAIVA, No. 1269, ' NO
ESTREITO, ceI'! o TERnENO MEDINDO
61 METROS DZ FR.ENTE' POR

.

90 DF
FUNDOS E CASA RECEM QONSTRUIDA
COM 11 .PEÇAS, GAJ�AGEM E· .•

'

PORÃC
HABITAVEIA.' TRATAR NO LOCAL OU

NA

PE�O'FONE 6�31.
.----..---,-- ,- _ _;_._ ----------- ._---

OPA.
Clíilica Infantil

Consultório: rua Jerônimo Coelho no. 325
mconj�. 207 . - Ed, J:ulif.�ta Fonr: 2'495 - ho
rárlo O::l� 14.30 às 18 hs.

EVA

,-_._---

. DumiEr�s( dB ?aulà Ribeiro
Cm�tabilidad€, EconOln'la -. Advo,

cacia Impôsio d� Renda -'- EmprêstimCl
Corri[-ulsóril -- Reav�1iação do Ativo da�
Emprêsm (Lei 13�)7) -- Impôsto ,t\diciona

.

de Reada (Lucros Extraordinários)
Escritónc: Rua Cons Mafra; 57 I

1 ('::fiX8 P08ta1 61:� FODE' :�83r'

1

VOte' D�:r� �jlG-,,:��mm�'ões d� A�err:a
""

V�mdi1 �.� Pro\l'lcQ)� l�raHssimos
Da Glll�!DE GRUl'IN�A.

,

falto que riscam florestas,
no Centro e no Norte, que
jamais poderiam imaginar
tanta' mãquína e tanto ba­
r�lho trinta anos depois as

suas irmãs do Sul tinham
sido abatidas para

'

entrar
desde logo no interminável
letargo do abandono. Assim,
urge se suprimam os focos
privi1egiados, focos' de onde
tão somente podem sair os

melhores engenheiros, os

melhores farmacêuticos, os

melhores bacharéis e os me­

lhores médicos. Os egressos
dos pequenos centros, das

escolinhas, que se lixem de­

pois, porque se lhes negará
uma simples vagasínhs para'
post-graduação. PUdera! Não
tiveram nenhum' equipamen­
to, nem mestres, muitos dos

quais passaram sempre 'de

raspão em sua cidade, em

fins de semana, sobras de
outras unidades, empresta­
�s por: muito favor!

E' possível que tenha si­

do ê,3se um dos fatores res­

ponsaveis p'ela crise de au-'
toridade que se verificou na

0scoÍa e na universida, Da­

quele pedestal intqcável do

medalhão de trinta anos a­

trás, de que aliás não so­

mos de modo algum parti­
dários, desceu o professor
universitário a um nível de

desp',-estígio simplesmente
vergonhoso perante o aluno,

Naqueles tempos, o mestre

atravessava o saguão da Fa­

culdade entre alas de alunos

descobf'rtPs e de pé,. num

súbitft' silêncio dentro do

qual só se escutava a passa­
da e o "bom-d�'i," responcU­
do em voz baixa, porque a

siniples elevação desta era

desrespeito. Do I1iretor, ra­

ramente -visto, guardávamos
a imprel3são de um persona­

gem lendário, todo para
mentado de côres e de ren­

das, cujas palavrg,s, nos

gdndes dias solenes, eram

por nós acatadas e repeti ..

das, mesmo nas rodinhas pu
ras de estudantes, como se

fôssern trechos do Evan<;e­
lho. Quem, ousaria levant.ar
/ a vóz, mesmo perante cole­

gas, para referir,se ao Dire­

tor _ou ao C_atedrático, que
não fôsse'em tom cohicha­
do e com o respeito extre­

mo, precedendo seu augusto
nome pelo título que lhe da-

SANTA CATARINA PRECISA DA BR S9

Oportunidades em Imóveis

.-

- Na Ruu. 'Vere�dor Batista Pereira casa .com 3 quartos e demais depende·
cias - Tôda de tijolos.

- Na Agronômica casa de alvenaria com 2 residências: Na parte de cima
2 quartos - '2 salas _;_ cozinha e b,l:1uheiro; Nà parte de baixo - 2 quartof: - sala

-cozinha e sanitário.

- No centro - Rua Cristovão Nunes Pires 23 "'- casa com 3 quartos e demais

dependências e telefone - Preço de ocasião.
•

r
- Estreito ....,-; Rua Balneário -. Casa de material com garagem. Terreno fren-

te para o mar e fundos para a Rua Balneário medindo HJ,40 de frente por 54,80
de fundos. Preço facilitado. Ent,rada minima..

- Fina residência 2, Rua Visconde de Ouro.Preto - 2 pavimentos em cima 4

quartos - 4 saJas - banheiro - cozinha e wrandão; em baixo 4 salas - 4 qual"
tos e dependências sanitárias.

._ Casa no centro � Otimo ponto comercial - Rua João Pinto com fundos·

para o Caes Liberdade.

_:__ Praia ]í>ereque - Casa nova' sem ser habitada _' 2 pavimentos preço fa­

cilitado.

- Praia - Lagoa da Conceição - Casa com um grande terreno. :Soa opor­

tunidade ,para lqteamento.

_ No Jardim Atlâtico - Terreno bem localizado - metade dos preços cor·

rentes.

_ Praia Coqueiros - casa de madeira de lei na praia da Saudade. Aceita o­

fertas. Bom preço.

_ Casa no centro - Rua Conselheiro Mafra !""':" Otimo ponto para comercio
_ Casa com 3 quartos - 3 salas,,:":" cozinha - bauheiro é dispensa.

- Soorado 'C0mercial '6 Re.��d�tcàG;;''ili;'''���;;
,

�a fr�nte do ciBe.Ritz, No ,�'ii1�ca, q� ,�'��istra ,-o ün-'
Sldêncla. Poss e am a 3,m�,,1�o e·:1 direção 0::'<; ''''''�.'_

ulas
.nente

iÇO.

\ Arcipreste P.!:liva.
}ao alto ampla re­

I
CéU',. 11.

g.síüe: antI:,. DA· BR 59

va honra e à Escola e à Pá­
tria cujo Govêrno !:LlÍ repre­
sentava? Magnífíeo Reitor
era um mito, U'TI persona­
gem tão distante de nós e

. das nossas cogítr ções de a-

proximação e de fala, como
se fôsse urna entdade mito­

lógica, levantada em pedes­
tal ao centro de um salão
sombrio de um templo gre­
go do passado.

Seria chocante descrever

no futuro, quanto mais re­

moto êie seja. Lembrá-las
com rancor e idéia de víndí­

ta,' representa uma mons­

truosa concepção da. realida

de do caráter e do que -exís­

te de divino nas. relações-
humanas.

.(Contmua)

,-�����,-���'.._�-�� .......--"''''--- ..

:.
'

. 'Ouem con��oi, já sabe /'
.

:
" • T D . I' ,
.i • .

aeos e I':aque s
•

! • Rodapés Forras •
" • Parlas de Ferro e Madeira •

:' Janelas de FerrOr de Correr·( Basculanles •

• Podões de Ferro :
� Para prGnla enlrega e por prfço ruais economicos _
· ,_

: Compensadus �araná Ltada, :
· �

.
• BUA DI. FÚLVIO ADUCCE, N.o 743 ,
�. T�lefol!a 6277 ' ,.
� ESTIlEITO •
III _
� �ollpeDssados de: finho Imbuia _
':

�

Amendoim Pau..Marfim •
III '.
• Loro Gonçalo.;Alves! .

•
• C.bre�va l1osno _
, Cedro Carvalho ,

: Fanlasia '

'

Pau;.Olep
. :

• e os famosos •

: LAMBIIS I�COJEPLAC", •

It MADEIPAS NOBRES ',,"DA BEiRS,��plERTOS. :
Il..., .._- ....- .....-....---- ..................�'!IIJ!>............. ,,- ", '\:

uo.

P o N T o

D E

ENCONTRO
COM

ANTUNES

SEVERO

Dr'a: Iara Odila Noceti Ammon

cion�rió. " Método psicológico (i10derno especiaH.
QuandO está pam. come-,

.

La:do ,para 'crianças.
çar. na Gr�Bretai'1ha, um

.

AI).
.

importante' aconrpPim·:TIto
. la 'rotação

el$po:ti�o, . COl?O , �rne!? . j\.plicaç'ão tópica de flftor (para preven
de tem,? de Wnn:l:> (ln, �ao t'ãc da cárie, dentária)miiha:res os telefoN'I:nas 'da :;-

.'
.

t t
" At'enne também sr"'s.dos em cur o ·,emr'�' ,

SOJrlente '"!orr hora marcada - das ..

8,30'às 12 e d�s 14 iI� 18 horas
LOJAS

,Além de tudo isso; algu­
niás cidades CORtam com

"lojas" especiais de. tempo.
onde os "fregueses" 'entrarll

e, erp vez de compra!." algu­
ma coisa, se informam. sobre
como ficará o tempo no pon
to do mundo que jefie,ln:reJjl
.\ Durante o verá'),. n'a Grã:..

Bretanha, .as pontos se in­

terêsse popular; conio o ,lar

dim Zoológico- de . Londrés,­
informam-se sôbre 'o tempó
que vem adiante. Sabem en

tão 'que quani;õda,,;!e "!. que

tipo de alimentos serão pe­
didos pelos visitantes de
seus restaurantes é quit:ls­
ques, Sabem, 1)or exemplo
quantos sorvetes serão 'ne­

ceSsários, poiS a venia de
sorvetes depende 'muit:> do
tempo.
Estradas de ferro, cons­

trutores , fazendeiros' e as

autorid'ades do a1Jasteci­
m.ento de eletrecidade '3ão
outros que frequentemente
precisam saber como ·esta":'
r� o tempo 'no dia' seg'uinte'.
E informam-se de t'j lo no

,Serviço Meteorológko
poroue êsses Se�vic:o tem a­

juda de outros países e, em
troca também os ajuda.,
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Previsão do Iempo - Preocupação
Bem :,Brifânica'

LONDRES (B.N,S.,. -:: Di. METODO ESPEC:':AL
ficilmente há. alg tem ,i'

;.- -

'Sl·to· não '." .. pro..
_
_,

.

_ '.' .� propo .
"

ue.

?ra-Bret�nha" que nao .se ,

blema 'de idioma, pois. e usa

mt::esse pelo tempo. Wo
do um' método' especial .na

verao todos querem sfÍ'u�r't . '.. ão de mdícacões
. . ransnussa. .lU '_"". "

se 'V�l ch?ver. ou se o ·<';01
a fim,de que elas possam

."coJ;ltmuara brílhando.
. e'en""l'd'''s em .tôdamos, para não avivarmos '. . .'

" . ser compr \.l... •

. N.ó'·_lnverno, .a:
-. c.urI,osId.afde. .parte.quadros como o de Reitor,·., '

_

.

sentado em. .. sua mesa dê ,e s�re s.e far�, '�:fltf)" "1,10 Na Grã-:Br�tanha, 'como

Magnífico e aluno de primei' ,

ou ,avera mm °t" Ogi,'. '�". em outros países as prev��
ro .ano, bom orador .ou fala- 'i'

Umas pessoas c' er:n . a::n- '�sões do tempo .do dH� são
dor de nascença, e. apenas

. - met�o em cas�.- _e, o�s'�,a ,

divulgadas, através da lm-:

por l'SSO zuíndadc aIíderes
das .em suas ídícacões 10·'(18,. .'

d ···'d··· '

� � C> \!.l
. .' _ '.' .. prensa· e o ra '10.

tudantil, de. dedo em riste, direçào do vento,' ,PI:OC'l "_';1. Frequentemente, porém,
a dizer-lhe irtlprnrérios e a "pr�ver o ��mpo, Mas nao

há quem queira informa-
acusá-lo, sentado '1 doís me- h�';.ne,cessl�act.e dess;a .p:q.�, -ções maís minuciosas" eôbre
tros, com as pe: nas cruza- vl�ao domest.Ica. E _f�:l., o tipo 'de. tempo

. esperado
das e cíaarro no canto da deixar o trabalho, para : ...s

-
'

to parttcutar a-o
� • J

• " .

' .. num pon '

,. ,,�
bôca! Não precis� mAis na- .esp�cla:llstas e colher os re-

País ontle!está Ou.'·'JUlle V&i.
da. fiquemos por aqll1 para ;sultadQs... '�pará:êsses funcióna um'
não transmitir a esta' fest,!:l, ",,_REI:�TORIOS! DO servico' teiefônico 'de lnfor-

t d . d
- n EXTERIOR -'" .;:, ""

'
"

. 1
'

um om. e, ,eur"ssam .<001'- : '
.

.
.

•
. "i' ""

.

maçoe:;;, .u,tIhzado,. anua-

qüe tería'TIo,s des'ido·tant.o? ,_

No .Se�yIço,.�Meteoro,tJ�;I- ·.::mente,-por. meio mt!hão,'de
Porque tão 'g,,rand" O. giro da ',co; �m Brecknell, 'Berk'shlre '

.
.

: ,'e te'lefo:"Yla'In '.a-
_

,
' .

. ,
.'

, pessoas, qu ' '.'
. ',,!' . .'

medalha? 'Não lloderiamos nao IQnge de Londres, hp-. 'to 'netet'r'o'o'o'l'-
. . "ra uIl1. pos I. _

.

J
.

'l.. ."

mens 'trabalham dIa e 110.-. .

'b'
' lfornl'ac'a-oco e rece ema lI: .

te, estudando relatóril}!,! sô-·
que desejam ._:_ seja' átra-

bre o tempo <1,-le chegam, à
vés de uma, prt�vis§;o gtayfl.­

intervalos regulares, de' '{)o§ da, seja através. de' U::11 fUÍl
tos meteorológicos' 'de 6u-

r�.�.·.' tras par.tes .do mundo.

�: Esses relatórios, que '111-

r cluem indicações sôbre pres
'.'

são atmosférica, assim _co­
mo sôbre a direção. e fôr':.

'ça . dos ventos, I ajudam os

meteorologistas britfmicos
a traçar um quadro do tipo
de tem}:lo que o Pais ppde es

perar para as pr'óximas ho:"
ras ou os próximos dias.
Além de sua sede em

BrackneU, o Serv'.ço Mete0
rológico tem cêrca de' ou­
tros 200 postos na Grã.-Bre
tanha, nos q'uais se colhenl
indicações sôbre o tempo lo'
cal. Essas ipdicações locais
também contribuem· para a

T'l'evisão do tempo na Gtã­
Bretanha e, além disso .. s.ão
enviadas para outros pos­
tos meteorológicos do'mim

o que' vemos hoje, ou me­

lhor, o que vínhamos vendo,
sabendo e assistindo. Tão
chocante que nos abstere-

ir suprimindo a lei do me­

dalhão, do vitali �io disp1is­
cente e do aprov:}itador de

títulos, com vaga::, com cau­

teh, com rompantes de ge­
ne'ralizações inju'>tas? Por

felicidade, esse robressalto,
à causa do passp. 10, o hom­

pante. foi explosê o de dias

pré-revolucionárirs e a' Re­

volução comandcu um pon­
to final a .essa degradação
que levari!:l a jU7eritude a

um sistema de conduta tão
hediondo como líamais se

.

hediondo como jamais se
.

a crise de aut0ridade 'se

transportaria dQ mestre pa­
ra o mais velho e o anciãq,
e o resneito e (' senso pri­
mordial de protf'ção aos aI;"­
tífices do passado, aos pais,
aos preceptores, aos. cire­
neus da infância da adoles­
cência e da juv _ntude do
homem. est.avarr às \)ortas
de serem calcadas sob os'

t<:tcões do orgulr.o prepoten­
te e" achiÍlf!alhador, de lata­
gões e mo1ef!õel" de cahelo
éomnrido e blusf" de mulher.
Não oueril'l.lTI esturiar, só'
aueriam tratar de política e

só vis''''am ao, r'liploma cô·
mo tluml:1 cartei"a pe reco­

mendl'l.c1í,o par:" emurêp.:o".
Todo p.sse horro'" estava de­
correndo dl'l. crisR da autnri­
dl'lde na eSf!nla E' na nniver­
sir'!'lõe, crise tã') bem en1'''li­
Xl'l.c'I,'I nro ... '1'<l"'C1<:''1 .PSlõHl,a
em Slrt.iO'o de ;l'lho

.

dp.ste
ano 11n .TO"'''Sl1' ro Commer­
cio, rm<>"do afi ...,.yul. oue tI'a
ant.n-rin<>rle no crmuo. edu·
CRr.inn<>1 n>'i.ro·!':e T'l)õe rIar ao

lmrn rle ('>ro ...t"iSlr q. h.<>i'll:a no­
pll1<>l'irl"ne, me ..."'" OSl. cron"es

sã,o ne uma, ;nt'",,;õ<lne e�­
ce!':slv,l.. A r.o!l1n-reen!':R,ro en­

tre nrnfec:<:ro"'e!': e. !llllnros,
!)'le.::mo a Te1<lt.hl<t fl'lmi1i<lri­
õ<>n" nl1p n tpm,...., sê enr.'Ir­

TPO'Q (I" 'Ac:t,<>hp1"t'er' t,,1'Y] 11m_

limite hem m""''''1.no'� tlp(W
allel'er' ;rrm1<".,tl'l.... a Sllbver­
s;5ro' õn nl'innfniro da antn ...i-

d"ne, p.llirl<>"rlo nlIA :ne�fR.
'

tA ...ef" p"t.<l.v"m i"t." ..."",,<>n,,!,:
,'3S r.1".'::""<: 1'YI<l;':: h"m;]r1e!':. P
Ol1P. n r,.f)'tT,ôl"nn YU.tr::::C:9(fn ff"\;

denA"t.n, Ao cn"t.;,i ...io, e.::ta"
se sent.em muito bem ou<>n,

'r
do

deVir'l3.mente tut,eladA..�. ,,1)1' aliem lhes ("mhece 3.1'

.' necessidAdes e 'buspa séria,

"

mente eauacioná-las e resol

,:;,' vê-las".. A crise de autorid"
�. de na escoh e na 'universi­
.' dade gera situacões afetiva�

,

desoladoras, dent--e as qUl'lil'"
sobressai a da ingratidão
do aluno e do ex-àluno /1r
seu professor. Nada. mai!'
deprimente e- nada r�pre·
sentativo de tanta crise de
caráter do que o ataque de
um ex-aluno a um antiQ'o
mestre, t<:tnto mnis hedion·
do quanto êsse ptaque su'"

ge mais recuado -nos anos

As reprimendas do mestTF'
são construtivas pa'r� o alu­
no e trazem em :-:eu fim UI!'

movimento de afp.to e un°

sentido educativo. Devem
ser relembr!ldfts ('Çlm simpP
tia e ate gratidão e saudade

.J

'leia, Assine e
nrvulo e

"O ESTA:lO"

PONTO

DE

ENCONTRO

As 11,30
(HoRÁRIO
HABITUAL)

" Clínfca Ociontopediatrica

1'120 Kcs.
2YJ-7·
ZYT-4't

-----�---------_..--\ ..•_---

REX-MA�CA � E PA�ENTES
r ,AgenfJ Oficidl da Propriedade

Inrlus·fria1
Registl' , de. �arc�s natenw'" de inveD,ção

nomes comerciais; tít....lob de estabelecimento
. 'insígnias freses de prl>pagand? e ID.Arcas de

exportpções
.

Rua Tenenie Silveira, 29 -. lO'andar ..-

'Sala,3 - \lt��s,d� Casa Nair - Florianópol�\�
- Cabt<", pf)s1�1, �'7 - :r01)� SJIZ ".

CONCURSO POSTAlISTA
.

Nôvo ordenado: Cr$ 21'0.000,00 ft..
POSTILAS de acôrdo com o nôvo programa

.

Livraria Record Ltda. rUa Felipe
Schmidt, 14 --:- Fpolis.

.
- 'Exames � junho de 1965

Atende 'pélo ,serviço. de' Reembolso Pos­
ta] -:- Prec;o Cr$ 9.000,00
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Jogo de 60
Derrot

m

Um encontro flue pode- pelota atingir O· 'estômago
ria ter sido dos melhoees do zagueiro .Ney, Logo, pe­

já disputados nó estádío nalty. Mas, para 'sl:lrp,r�za
"Adolfo Konder", acabou de todos, o. ,juiz, ordenou

acidentado; não ,chegando "bola ao alto", 'o. que .' foi
'ao seu final, tsto quando o

. feíto, provocando então

Figueirel!1Se Ievava> a me- torta- contusão 'r;rà área,
lhor sôbre o América pelo tendo' sido -Helinho derru-"
escore de 3 x '0 e ainda bado pôr um .eontrárío, GiJ­

fa�tavam 30 mínutos para certand@ desta feita o api­
o termino do tempo regula- tador ao dar .'falta máxima
rnentar. ,quê Ronaldó transformou
Tudo começou- quando' o: no 2° -gol '(o prímeíre gol

Adelson de Mene- mareoú-o Wilson aos � rni-

zes, do quadro de apitado- riutos da etapa inicial).
'res da Liga Tubaronense, Antes do' penalty, vertfj-'

. erroneamente' fêz trilar o cara-se a expulsão de' Míl-
apito lo� após .ter Heli-

.

tinha, por desacato ao (;.,­
nho chutado forte, indo a . bUro. Marcádo o gol que

lanzoninho vai ser treinador noPerú
o veterano atacante La�­

zoninho que vinha pri­
mando pela indisciplina 11:a

equipe da Associaç5.o Atlé­
tica Tupy, acaba de ter seu

contrato rencindido com ·0

clube joinvilense, devendo
agora rumar. para o Perú,
onde s�rá treinador de Olds

Boys.

Domingo a' primeira; reuoiã:o, ; '. . . '

da ACESC
A diretoria 'da ,Associa­

ção dos, éroi1ist.as 'Esporti­
'v'c>s'-''Õ'e-"Sàn1ià Catarina;. vem.
de m�nar sua· primeir.a
reunião �cle 19t'i,5 para a l1ja­
nhã do próximo doming6;
com .iníGio, pryvisto .para ,às

10,00 horas.

. Será esta uma tentati­

va da
"

nova: dlretorlâ no

in-t:t1'i�t0 doe" fazer . "eóm 'que
as reuniões acesquianas se­

jam' míJ.is concorridas.

.I

'Notítias dá ACESC
,Embora se mpoder assu­

mir compromisso na 'clire­
toria da Associação dGS

'Cronistas Esportivos, Reli

Tibllrcio LolJo prontificou­
se a cooperar éom os atuais

dirigentes da 'entidade d':is
altos do Edifício "Chiqui�

.. nho". Rui, como se sabe,
. ,.lnilitou muito tempo na:

,crônica especializada mais
de 10 anos) e integrQ� vá�

.

rias diretorias "acesquea;�

Já retornou de sua vi;),;.
g:em a Pôrto Alegre o' cro­

nista Adi Brigicio, secretá­
rio da Associação dos C1'')­
nistas Esportivos de Sant'a
Ca1i�ri1I1a. Deverá ultimar
com. o presidente da enti.­
,dade providências' no se­

tor que lhe está afeto .

--xXx�

,

Será domingo, às 10 ho­
ras da manhã,' a prime�ra

.

reunião da diretoria aces­

queana nO,ano de 1965. Di­
\Versos' assuntos em pauta'
l11ovimentarão êste primei-

nas"..
Na manhã de anteni� eS;'

teve com o presid'lntE' Jor­
ge Cherem, -oferectmdO vá-

.

Tias sugestões a serem a­

proveitadas em beneficio'
da ACESO.

ro encontro•.

-xXx-
o vice-presidente Dal­

.Está sendo confeccionada lniro Mafra ,promteu ela�
, a nova placa da sede da. borar, em breve, .0 .seu· �.'e-

• ,Associação dos Cronistas latói'io a respeito das ne�
ESl)ortivos de Santa Cata- �essidades !:tlIÚg, urgente�
ri'na. E' uma gentileza da das cabines du' campo .

da
"WALI", através de seu di- rua Bocaiuva Vai enca­
ret.or, sr. Walter Linhares, mli!l1há-lo ao plwsidertte ria
antigo' homem de rádio. / ACE�, Jorge Cherem, que

examinará as sugestões e a

viabilidade de colocá-lo em

prátka de imedm.to"

--xXx_

Ffgu
3

sear'I'�'
j

lVIeneZê3 (j1.W não COn\.8n- terminado o certame' cita-
dino de profissionais, o

FIGUEIRENSE Guarani, já víccvcampeâo,
foi goleado pelo Tamanda-
ré por 6 x 3. r"

tirava as últimas esperan- Ienses, 'pÍ:eVendo 'nmil gú-' Carlos "machucados" � a ,O 'time dirigido par Amo­

ças do�' visi'ta)J�es, insur- Iearla, deram i',i.cio.à EH- segílir;"'o lateral 'Biga,' de rim, 'fez uma bela p·il.ri,:d[).,
gíu-se Adael contra, o me- c�'!lação' que 1eT, a';'i'�:n árbi-. ma "eira

.
covarde guase a- destacando:'se o desempe­

diaoQl' da contenda, tendo tro a dar põr, termtnado o
.

tingia .em cheio, ó:J::Ü ,uni nho da sua retagua rda,
também Sido: expulso. 'Po�-' jôgó ,c�m"bas,e nas re�ini�' "torpedo" o extrema Wil-;- cem todos 'Og, seus yal,ar,és
co depois, Helinho, com. um EJ.U� não ,pel'n:iitent,'a' contf:;, san.' Resultado: -expulsão em évidênda. 'Qnant,:l ao

pelutaiço ele fon. da área, rruação de part;idas de' Iu- . do pla.::yer- "colored" e Ú).- conhr'í1;9 rüpro é dos 'bons,
assinalava õ

terceíro te,ri.to"; tebol qlrande um dose 1adr.i;; terrupçãe c'o : préliÍ')., coni· a tecnicament�6,:A, i)oa 'atua­
tendo norlaiice falhaQ,o "0 f}car> deduzido a:' il1énós de .. proolàmação do Flguei.'·'J-· çáo da re',::l:p-narGa contra­

goleiro' NOrberto,' -sete elementos. S?,ira.::p:: ,d,e' se 'como 'vencedor.
"

'ria I

é, qU3' aLra;,J;,,!h:'1l]' bii

F"oi�:htã() 'qu(' os jmnvi·-, c:'u]ipo ;. Murara � Antôníc: Até .o�:.iníci�, dós' acoute- planos ('0:0 'CJ:li!tmdados ,de
.--,-,-e- ;,cimentos; o F'íguetrense a- Nariíriho nara ..r:ollS€f;ni::

.,

buava com maior 'desenvol- uma vitór:,'t· no' reduto ad-
"

.

�.
.t .

tum que seu .adversártc e versárío
:

estava
.

vencendo de. I x a. Arbitragem de .. Adelson deImprocedente a notfda --da extincão
do DeDartãm't�nJ:o de� Futebol

do. (\.í1etropol
o presidente do Esporte Esporte Çlube Metropdl ex­

Clube Metropol, sr, Gilber- tinguiria o DepartamelÍ.to
to Olivc:tra, procura�'.o, pela de Futebol carece, .total­

imprensa não se furtou ele mente ele fundamento.', O

afirrtlar 'de 'que a notícIa MetropoÍ- deixou de ser um,,'
surgida na capital do Es- e'quipe de Cricuim.a, para
tado de que. a diretària' Jo pertencer ao Estado.

Doze' foi, a Hajai e ganhou sem jogar
Conforme determinava ô, ItajlitÍ 'e r?gress,alldo sem

tabela anterio'rmente maj.'- Jogar, pois os a'tlecas ; ,1e

cada pelos próprios' clube.3, Almirante Barroso não' :je

o campeão
.

'salonista êie encontravam na cidade,

1964, o Doze de ,Agôsto, ru- Assim, o clube dosista ga.,.
mau na tarde de sábado I}BOl,.!

.

a classíficaçãQ sem

para Itajaí, onde a 'noi-t� jogar pois a segllnda pai'­
eIl'fr�l1Úiha ii j"'H;prMel1t�::; tida que tleveria -ser trava:.

'

çao 'do, AIlnitante Barrosot da entre as duas represen­
atual ca'Upeão portuári?; • tacões, na noite de quarta­
na p�imeii'a partida da ,sé- f·�ira, no Estádio Santa Ca­
rie de duas, ,na grànde lu- . tariI)a, foi eancelada uma

ta. para a classificação vi'- vez. Que os barrosistas en­

sando o estadu8.l. ' tre'ga�am prév'i"arllente'� 05

Os dozistas est!.veram, em Rontos.

Aum'entou a Jis1a dos.indisci'pUnados
'Nesta quarta volta do co, o sr.' Gerson ..

,
Demaria

campeonato patarfuense d,; expulsou' Ro]i)erto e Orlan­

futebol, zona litorânea, a do, ambo.s do' clube 'blume­
lista dos ind-isciplinados au- nauense.

mentou, com a é:ll:pulsão de No jôgo /América x Mar- .Três: CllJ.bes já estão com de campeão joinviJense de

algl:'!ns atletas do gramàdo. cHio' Dias, coube ao extre- suas, presenças asseguradas 1964 adquiri.u· o direito 6e

Dos 'cinco jogos 'apenas: ma Ratinho' d'eixàr ,o' gra� no·' camp@onato r� tninen'3e partieil1at ��'.S finais, do €S­

Figueirense e'Barroso e Ca-' mado antes do térmtno da de futebol de, s:.�d.o. O Clu- tadual devido ser JoinvHe

xias, não �resentllram. pártida. Ainda em Joinvil- boA ]')oze de Agôsto, cam- a sede dos 50gos.
,

expulsões. le; dbmirigó, no match Tu- peão da éalílital .

do Estado, Portanto, Clube Doze de.

Em Tubarão, no jÔgo .en- p:v x Met,ropol, ioi expulso classificou-se por vencei' <10 Agôsto, Guarany e Cruz!-)i-

tre Hercílio Luz e' Olímp:i.:- o. 'ponteiro Lanzoninho. AIlmira,nte Barroso por ro estão classifl/.:ados para
por W x o. O Guarani,. por o e�tadual. Os dema�s par­
ser campeão· estadual de .ticipàntes surgirão da

'

sé-
1963, centa: com êste pre- ,rie eliminatória ent.re São

i vilégio enqm'Unto que o Cru- Francisco do Sul x Jaraguá
zeil'o por, ostentar o tit'llo

.

e Blumenau x Brusque,

A diretoria da, Associaçiio
:aos Cronistas Esportivôs de
Santa Catarina está enca­

recendo aos seus associados
. a entrega de uma fotogra-

c,", fia 3 x 4, afim de que pos-,

omumcacao 's'à mandar confeccionar as
. ,

Tendo em vista a .deso- las deva ser adotado; bem novas carteiras sociais da

bediência aos arts'. 522 c' COl1,lO tôda a fc1.:xa do pas- entidade, relativa ao ano

523 da Lei. �. 246· de seio'- interessacb, pelo trafe:-
.

de 196.5.
15/1V1955 (Cód�go Muni- go elos veículos.

cipa!), os quais rezam o Art. 523 - O rampamen�
seguinte: �'Art. 522" - As to dos passeios é obrigat6-
rampas nos passeios dos rio sempre que tiver lugar
logradouros, destinadas à a entrada de veiculos nos

entrada de veículos, só po,. terrenos ou prédios com

(lerão ser feitas mediante travessia do p:.:o:seio do l(l�
1ieença e só em casos espe- gradouro, sendo prOlbida
ciais, a juizo, da Secretária a colocação de cunha0;; ou

de Investimentos poderão rampas de maCIeira ou (lU­

interessar maitS de seS3en- tro materia!, fJ:l<as ou 1'n6";
ta centiimentros (0.,60111) veis nas sarjetas ou sôbre'
no sentido dai largura dos "passeio. J1P'ltO às soleir3.s

passeiOS e jamais poderão . do alinhamento para ') a­

Ilwmprometer uma exten� ce'3so de veíGuLj�", a SI:!-
.

são dos mesmos passeios crectária de Inv.estimentos
1náf�r d�)' que julgaclà i�� da' PriHeitUlta 'WÚhlcipàKrde
dispensável, para cada ca- Florianópolis ccmunica que
so, pela referida Secretá� <JS infratores téril.O um pra:
ria zo de sessenta (ê{}) d�a.s,
Parágrafo ynico - Ten- a .contar de.sta data, para

As Mais Belas CIl1I�ções do em vista a natu"eza arrancar as. ra.mpas Qil.l€
,

D
' dOS veículos. q'le tenham estiverem fóra de meio-

ie ,Passeio. Es rte"1 Praia de trafegar p'lr sôbl'e. essas fio.

Em 15; ,Facilita
�;;i •• <

os Pagamenios �:��i�:�t:cre;:���ar�� I{�� l1e���r�:ói9o�!�, 13 de ja-

GIE ·.�g!tlr,o.u�, ;::��! ,�:}Ç�,=:��' :�:���: GEORGES w. WILS�
_,:::::::!==!:!�!!!�������·,!i.âiik�:��li,,�[;(;i���;;\;f. ",."" .....1iÍ!;,

"

Camp'eonilto Estadual de
futebol de Salão

____ R ...._,�. � ••� ......__• ..... _

\'

firme na. ponia o HercHfo luz: 1 x

sõbre 0, M'ctropol, em (riciúma;
demais resu�!tados

Piiossegiu, na n�itei de, anteontem,' o
c�rta.rtl,� da zona i1torâneftj do. Estadual de

FuteboI, tendo· o Herdlio Luz, . no préli9
principal da' rodada, . disputado em Cridú-
�l1a, '\derrotando sensfJ.cimlalnv�nte. O: Metro­
paI pelo escore ;de 2:xl, conservando, assim
a lid;era�çà invida..

Nos' demais, jogos. os resultados 'fotam'
êstes::: Figueirense 3x Amér:ca O, nesta Capi ..
tgl; Marcílio' DiaiS' 2x Barroso 1, rem Itajai'
Caxias 2x Tupy 0', em Joinvil1e Olímpico
2x G�mrani 1, e� Blumenau.,

Colocação após. a rodada, é a seguinte

1. H�rdlio Luz, O p;p.
2. MeíropolL e Olímpico, 3
3. 'Caxias, 4
,:1, - Barroso e Figueirense, 5

5) - Mz,rcílio Dias,. 6
6.- América, 7
1. _'- Tupy,,: 8
8. Guarani, 9

ACESC' QUER
;FOTOGRAFIA

semana, por mais uma tem

porada. Sabe-se que a ,di­

retoria já aceitou dotalhe
de· renovação com os dois

destacados atletas do clu­

be marcilistâ.

LUIZINHO VAI JOGAR
NA ARGENTINA

TUM; QUER NANI

o médio LUlzinho, ,que
brilhou no .Almil'ante Bar­

roso e que presentemente
encontra-se no Tupy',' de

JoinvHe, dever'Í. embaracar
para a Argentina no fim
do corrente m�s, ingressa­
rá na equipe do San, Lo­

re_nzo de Almagro.
O contrato de Luizinho

com o Tupy será encerra­
do dia 27·próximo.

A representação do Tupy
está interessada na contra­

tação do arqueirü Nan1, a­

tualmente vinculado ao

América, também de Join": .

ville.

INTER D�SEJÁ PICOLÉ 'PORll'UGUÊSA CANCELOU
JOGOS EM SANTA

Segundo notícias estam­

padas na imprensa gaucha,
,o médio Roberto (Picolé),
pertencente ao' elenco da

Tup:y, está sendo pretendi­
do pelo Internaeional de
Fôrto Alegre.

GATAIUNA

A diretoria da Assoctação
Portuguêsa de Desportos,
de São Paulo, que estava

para um giro da equipe 'ru­
bro-verde por gra�ados do
Rio Grande do E;ul e Sa'.1-

SOLUÇA0 PARA SOMBRA ta Catarina, acaba de ca�-

E ZÉ CARLOS celar a excursão. A cota

prevista pelos mentores' da
Os jogadores Somb�a e 'lusa paulista era de 500 mil

Zé Carlos estão com seus cruzeiros, livres por exibi­

contratos terl1,1_inados, de- çã,o e as aprespntar,ões ('­

vendo todavia, renová-los correriam enke Ê'ste .mês. e
""."'T:1,"'.,"". o apscurso C\�sta

ceu.

Quadros:
J�cely; Marrec9, Édio, SB'.'­

o'iO e Manoel}. Valérío
.

c
t? '-'. .

.

',' ,-' _

Helíriho ; Wílson, .Ito, ; 1'!-0-
naldo .Ó: e 'Carlos Roberto,
'AMF�RICA _c Norberto;'

Biga, AdaeÍ,' Ney e VV9)de ..

mar;' Antônio Cal' los.
.

é

Waldir; .Murara, Nantnho,
Míltdrihd e Tite.

Freliniínâr:' 'Ná preümi­
nar, em �õgo 'que deu -por

(o;iff(GO�I·If. OUr.tQUf; IIPI
1lf,,(�..4Ví

"'

?l.Ia� �·.lncJsLO �r..::.. .,ill;U, �. J

'_.-_,"'- .......,.-

Campeonato Estadual de Sharpie:
Pioneiro e Kon Tiki os
vencedores qe dom,ingo

Prosseguiú domingo 'Je- be a vitória ao barco Kon

la manhã e .à tarde o Cam- Tlki, que teve no timão Q

pe0nato Catarinense ete sr, Osvaldo Nunes forman�

Vela para bàrcos Cét cIas- ,do dupla com Osvaldo Fer

se charpie, desdobrado HS' s nandes,

águas da baia Sul de Flo-

rianópoLis.
No período da manhã. ')

l;>arco Pioneir� trilPuladQ
por Waltnor Soai'es e Jcão
Gomes' Soares foi o vence­

,dor.
No período da ta�'de., CO:tI-

I C A fi t; n \ iHJ t N. Ã ()!
i f'''�'� "<j<1'Ol'I l_; r� L r t, •

--'--,�� �

tG.M CFtPnC�D!UJE
.') lV4 E 1�ll

,

,

j�UUll!S CU��CL1S:
.(

CINCO VÊlES
MI.IS ÚTll'!

p.«
pá .

Invertido
pá caçamba de

r!' arraste mcmdíbulas guindaste
..------..�--__�am__���__��
Fabricação inteiramente nacional, incorporando os últimos
aperfeiçoamentos do "luis adiantada engenharia.

CINCO VANTAGENS NA IMAR S. Ao
� """"""""ffl@f3

ENTREGA IMEDIATA, PLANOS DE fiNANCIAMENTO FA�
CIL!TAOO • ÀSSISTÊNCIA TÉCNICA COM EQUIPE TREI.

,,�,J).DA NA fABRICA· OFiCINAS ESPECIALIZADAS E PEÇAS
�P;AI(A REPOSIÇAO. '

�'.

I
Motdz; Y{IH. 'iohm!ó,!os da 'P6!"0, 1981 . Fone 2.10.01
Cc",''' 1'0,',01 2010 ' P. A1egre. RS ' E.,d. Telegr:: PATI�OL':
Filial: RI,'" 1 do S�I�m!m:l. 1051 '. Fana 1978-Ca!lI'Q:

. ,Po�ta! 524· B!,!m<.'lriaiJ � S· �!lIlegr,; AGROPAr.�?':J'
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Vem

pe!à rev
,
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ai:

do salêrio
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Vieira da: Rosa vai falar
I '._ (

na Câmara' ,Federal

ORBE-PRESS ___: Rau

A Iím de coordenar um

protocolo sôbre o íntercãm­
bbio de produtos entre a

República Socíalista Tchecª,.
·

e a Austrie, para o próximo.'
3no, de conformidade

.

com -�,...'
-----.--.....--­

O acôrdo" comercial a longo' lmpertaníeprazo; I firmado em H)62,
foi a Viena uma delegação ·.C··O n�t.r'·a·. tiO'.",comercial tcheca.

_. .

As felações �onôrn:icas ORBE-P�E�S 'Rau., mento na Guall'1bara, o em-

. el)tre ,a Tchecolováquia.· e a Os representantes ,da eI,Il:. baixador do Brasil no Ur�l­
Áustria são tr'ldioionais, A prêsa e�pqrtadora tc'1e.ca guai. O sr, Pio Corrêia vem

República Socialista Tche�a "Kovo"�. 3 fabrica "stro- a chamado do Itam'l�aty,
exporta. atualmente para Josvit" fipnaram

c

,no Cairo "'''',.''' nn""",lt<ls. A 'rntirada
·

êsse pais carvão, coque, má- um contrato �'el.ativb ao' do ,embaixador de· M'1nLwri·

quínas de' fa'brkar fet- proviri1erifà, dé, instala�ões 'r�o, deverá, �ssÚ1al�r o. inf­

rament'ls, automóveis, ca- completas' 1)ara 'seis . cu.,.t!1- CIO do resfnamento das re· .

minhões. produt.os de .vid"'o· llles qúe..s�rãÓ postos ém ln";;",,, 'R ... ., "'j1cUr'gU9i, mo­

e de cerâmica, lúpulo e cer- füiició�àmerito 'ante� de tiv�da pela questão dos asi­

véia, é. importa, : principal- i968. 'na RAÚ. T�ta-se do lado" políticos.
'

men�e .. chap�s' finns nfl.l_''1. �'. maior contrato féito até. es· M "�T'!EVIDÉU.. 14 (OE)

prodllnão 'de a"tomoveis·.,� data e 'neste ram'� Oe'!!' - o Chanceler Sfln Martin,
rn�lÇluinaria; ap'lrelhoS'. de indústria tcbeça: O� nnvos dil':lse não haver motivo 'pa­

IDi')dicina, produtos qulmi-, curtumes da RI\U. pr0v�"os ra divergências entre b Bra-,
�ns, têxteis e outros arti- de,' equ�pamEtntos tchecos 811 e o, Urugua,i, _

enumeran-

gos. no valor 4e. três �i'hõ!ls de.
- ......------.,.------.,.-------............--

Anesar de' exportRr�m libras esterlfn9.s. dRr"" tra- '.
"

Assembléia Nacional dos Bispospara a' Áustria, em' lêtJ3, balho�-a }-;,oo oper."1'ios e se- Inverno Riaoros'o na URSS ,.... .'.

.

.

"

!"'''I·�qr'l"r;',s no vulor. de .rá úma' dAS elTInr?-s:>,s mais
,

' '.
-

" _' - "En'cerrada O'nte"'m'.

21l!l.5 milhões de coro"'s. e moc!ernfll; no seu, gên!'1rf1.no 52 Abaixo 'de Zero
. j,...,ri",.t."1'em dêsse p"'f8, pto- Orient.e Mérlio .. ,·A r:Sll)"''''�-'lç.- .-' ,'" .

'

'.

• 'NATAL, 14 (O:j!:) - :Ef:itá· D. Héider Cãmara, Os bis-
!'h,t.ns.rIl1 v"ln1' de 2'i:l' mio' de dn!': nnv�s.t>lI"t,� ....4'l" 'r<t.- :MOSCOU 14 ·(OE)·-·Tempet�ttirks·rêunido·em Natàl, Q Secre-" pDS d.o nOf!ileste,. debatem
l .... i'\es n<\ Knrn'lS. ns contra- rií,a S'lro-i:r n0VR:; fAntos P'l.- tariado da' Conferência, "Na· importhntes temas relamo-
t"" pn""A""':",ns múblns a.in- rn. cnmf,l"<I (lP. mot.or;",;s oa-' de hoje na União Soviética: 52 gráus abaixo cion'l.l dos Bispos .

'do Nor· nados com a coniuntu.ra n'l.-

da não e�tão no nível ade-, ra a indústria dó couro. de zero em Yakuchia .e '15 acima de zero em deste, sob a presiÇiência de.
•
cion'll e 'as atividades das

. D. Eugênio Araujo Sales. A igrejas do nordeste. Ao fi·
Samrkand. Na IngJatcrra, houve temporal assembléiR concluirá s'us nar do certame, será divul-

O vento �heg'Ou a derrubar uma igrc'jfJ trabalhos hoje, c;)in o .eom- gado .docu�ento pelos pra­
.

na Irlanda do. Norte. A -:naveq:prà:l no eana] pa-tecimento do Arcebispo la�os.,
- p

da .Mancha, tornou�se imFossível.

\,

, .

Através de .correspo�d�n­
cia enviada ao Prefeito
Vieira da' Rosa, o Deputa­
do Federal Cunha Bueno,
confirmou o convite feito

· ao chefe do Poder Exe�uti-.
vo Municipal' de Ploríanépo­
.1is· para proterír palestra
na Câmara dos Deputados,
em meados do prõxírno
mês de Fevereiro, sõbre as­

suntos munícípalístas.r.

Relativamente às suges­
tões oferecidas. ao Art° 20;
da �onsuttWção Federíll, diz

.

o Deputado pauliSta e-rn sua
�

. carta," �'cunip�e-me informar­
lhe que. nesta data estou
envíandó;' �s,'emendas - ao

Deputado Levy Tavares que
,é o relator dà matéria na

Oomíssão
.

Esp�ial p a r ii.

aprecíár
.

as
I

'efu.enqas cons-

._� __ o � .. ---

Mia�or Comércio com a Austria
quado, As" � relações,

'

..cada
vez maiores, entre 'os paí­
ses vízínhos representam
uma .ooa base para as
atuais" negocíações' 'comer. .

�iai�. . '"
,

','

S(_mulâ do que, acontec'eu' 'Ontem
- TerP1Ú10U ontem .<.1. gre-. çõ�s de cl)efe, do Executivo

ve nas emprêsas petro'lífe­
,ras da Bélgica. Os trabalha­
dores conseguiram o au­

mento pleiteado.,
- Um guerril�eirq ,bra..

.8ileiro foi' capturado . cntern
pelo ExérCito venezuelano,
devendo ser julgado pe'as
leis daquele país,.O' p"isfo­
neiro é 'lpenas . conhe:-ido

por verq:"r",. ignoranjo�se
/ seu nome todo.

goiano" , ,

,.;_. Distribuiram-se hole­
tins na loc'alidade i,cohnibia­
na de' Barranca ''Vermelha,
c"nci.ta�(l_ô b' oovo a ';mmr­
r�}ção .

.' ok vQiarit�s . fO'r'l.l�
di.strihuidos pelo

.

Êvé�cii-o
de Liberlaç�b �aciori8l. Por
sua vez, o Góvêmo de�me'1·
tiu ós. r.U"lOres dp -l8e--etá_'
ção qe estado de Siti.0,
- Os 'estiln9nteS pBl1"mp­

'nhds' deter..-.linamm o fim
Os norte·amel'ican"s das manitestacões q11.e rea­

iniciara!TI ontem o bombar-
-

liZaram dt\rant� 3 di"s. �o­

deiro das lhlhaJ dos coml1- memorativas do '1° apivetsá,
nist&s do Láos, em repre- rio dns ;n('i�et-lt.p.s n" :;O:�'1'.\

s�1ia pela de:rrubada de, do canal. quando 13 estu­
dais caças super-sônicos dantes foram mmt,ns n"la
yankes. Pol{"ia de' Guarda norte-
- Ignora-se 'linda a d"'ta amerir:an'3;.

da posse do Governador ,- Utn .meteoro' foi ohser­
e'eito de. Goiás. O Marech!11 vadó ont.em em. Bp"1in'l'.O::i­
Emílio Ribas, vem 'nian- dental. A bola de fôgo; s�
tend'l vá,rios .contactos po- gúia de leste '\)ar� oest.p.,
líticos, antes de' assumir o cc>m a vfll()�in"l-de de 70
CSlrgn. en"ll1Qnto O Interven· - kms, rior Re<,tll:ndn,., r1ei�""rj.o·
tor' Cel. Meira M<!tos, se atníz de sí, um rastro lumi-'

· prepara para deixar $lS fíUl-
, noso.

l
.

. Carvalho- Pinto Reafirma Não 'Ser
CBnd�dafo .

a Prefettura "Paufistana

------------- A equipe de altos asses-
.

Sudoeste, colheram

Douíe I A:f'I"rma q'.u'e' Ma·.g.a:::!l·ha�\Q.s sares da: Superintendência" materíal sôbre-,o Programa
'" da Fronteir'a Sudoeste que '(Íe ElptrifiCáÇão Rural' que

'te'm hcnor 'as U·. rnas visitou Florianópolis; rnan' está sendo' realizado. co�
tendo contatos com os or- grande .êxito em todo o ter

RIO, 14 <oi!:) - O· Iider . mentar, que .» S'· Maga- gãos estaduaís vinculados rit6rio cátarínense e 'ouvi�
peteb�ba Doutel de An- lhães Pinto, tem horror às 'ao plano de' desenvolvímen- ram mínucíosa .e�posiQão
drade considerou íamenté- urnas, pÔis foi" repudiado to económtco' em realização do . engenheiro José João.' d
veis as deClaráçõeS' do 00- pelo seu próprio partido, pelo. Govêrno Celso Ramos; ESpúldola sõbre a maneir

vemador Magalhães' Pin- quando pretendeu ser can- deteve-se em longo exame e COIIl que (}. Govêrno ·cio ,E
to, contrárias a:g : eleiçÕes didato a Presídência da .eoleta de dados sôbre o ,SI7 taclo solucionou o prb'Qlema
êste ano. Disse; o', parla-·· Republica.

.

.. tor de energia efétríca, Nos de energia, elétrica nas
_l "

.

_'__� ------___________ encontros que mantiv�ran1:' áreas rurais, ad�tarÍdo

HesIr')"8men to/ n 3"
.

S
:

(re' la�'o_'es
��:áV:�' p:��ori:��l:�ar::�: ��;:m:pr�:en�����n�!v����, '

"

(
,

to energético que abrange excelentes reS�ltados.
, '" '

' J, '" ' I'
'

"

'

'. ,e i'�Ó::;:i'-r.� "':;:'_:ea:;:;::i'::

'B'
'.

B"� S IL'
.

ti"
'Ó.

'0'
.

U'O'U A'
.

'1'
Freita� Melro e José João· - gjí.p federal encarregado
de Éspíndola, � respectiva- .... planéjall).e�t.ó e,

da . valoriza-
,

.

t"
,:

"
....'..'. mente Presidente . e Assis-' çãó econômica da região

•. J"" "

..
_

" '.1.: &. : c ..,,"'! .'

.

.

.

.

_
'. ..' ,..

..

'.

.

tente da Divísãd r€cniéa "da' fronteira
.

,�b Sudoeste
.

.

i • Comissão de Energ� Elé- País, confessou. seu entu-
trtca, detalhadas" ;inf,nrma- -síasmo ,pelO: gtande traba­
ções sôb"re "Q,�P"làno Qüin- lh'>' desenvolvido .pelá
qüen;:lÍ de ��trific�'ção; 1'e-

. mis�ão dê" Energia ,Elétrica,
.sultado dos. es�udôs sócio- �ão, só 'no planeiSlmento dê
econôntico�' . de t6dgs. as re- uni' siste''I'1a energético de
giões 'do :Éstkâ.o.

"

" grande alçaricé 'parll o Éll'
Junto à �Divisão Técnica . tacto d�.San,ta 'G'ltat:in�, C19-

da G�E.' os técnIcos da Su:, �mo no prbgrama es-eécífico
périnte�dênc:ia da'FrO�teir�' de' eletrifi.càçãO' rural)

.
"' ._ . • 'J.

'"frnva:.'liiipolgará'7',
, fÍtmbDr�ú'

.'

,( ,\, ..

. l\iQÇAS

OHmpíada\ fnédila Atrai Milhares de Senhoritas, veritnistas e
,

:p'.es·s·oa·'s.· .a'· G·ra'"".,..Br,e-t.a·n.h·a'·
.

mesmo residentes·. no l}al­
neário· de Ca,mboriú deve-

LONDRES, (OE) .:_ Du�' dois ah�s pela Federação
I tão partiéipar, da c0mp,e­

�ante o mês' de iarie;:!'o, se�á It}.t�t;hll��rn�l gue.;cuiàa de& t,t.��:;fi1� �.�·;fu��troSf�(�:�Pr'eo'lizadó ' na Grã-Bfét�iili.a 'sW,�.t�Hía®. �'�H,;!,:.: 'U,' livd1r' ;l;!stwuP-Q,,,' '8, . :p�r,ti�,
g :niimn;.:>rt" mais SUl-gene. SU<li Maj�stacie' a Rajnha m�'f�â'da' dà"rm1i' e (t�êfi1thb
ris do muncfo: u'm certame Elizabeth II e o P�f��iY)� em balisamento' espeéial
para :pombos-correi'J. .

Philio visita;:'ão, em caráter frente aó Posto d� Salvá­
• Ao contrário do que ,se· particular-, o local onde que, Vidas.
ria de esoerar, prevê-se aue rante três' dias se desenro-

(

·m i 1 h a r e s
.

'de entusiastas larão as provas. '

SUDENE CONTINUA EM CRiSE j

A· C
RECIFE, 1-1 (OE) entidade. Com') se recorda 60 M'i1 EsH�,adores rn'encanos on·

AgraVou-se' a �i\;ul1ça() na reina <;lescenteme.nte ge- , t:nl.1a.m de .Braço'·s "rula'dos,. o

• N'ôvo' Sistema.. de ·,Orienf,ação', para,S1:DENE nas' �titima:3 ho- 1'al em,' virtude da: I.lomea- !, \, �

ias, com r'emis�;i;) ::L mais ção do diretor ·il�:1. o De- NOVA YÓR,K, 14 (OE) - gôlfo do 'México é da cost'l:!- Ve,'1C.U lo's T,e.rrestre.s,àlp;uns técnicos e dúis 'di- partamento. de' Infra-e8-: a,tlâptic'l ãos Estarlos U�i-' .

retores de divisão daquela t1'utura, com a qúal os de- �íderes dos estivadores ini- dos, com preiuizo diário de LONPRES . (BNS,) ....., ,Un'la ,Ae em melhorar o valo!"· do

missionários não cünccr- ciaram campanha, tentando 25 milhões de dólares para firma 'britânica, vem .de. equipámento básico' de na�

daro, contrariand.,? ,decisão convenc\';)r a classe. d'ls Vlm- a economia Yanké.- Os tra- criar um'l.· versão de 'um s1s- vegação, ao indicar"a posi­
únânime .1"a .Junb ;)ire•. t'agens dó últim<;> contrato bálhadores, não aceitam a' tema 'de navegação p,'l.ra, Ção exata do, veiculo em úm'

f'intem 'na's .

OS'
,

d
.

t d -o contm'ua 'do pr"- b"arcos' e' -"'VI';o-es .que·'· se' des- m.'apa. proJ'eta:�p sõbr'" uma.V tora da EUD�NK, upe- .. de trabalho" negoCla o com m ro UGa v-'" U. '<

tintende:r\te Gonçalves de os arrumadOJ;es. Mas os 60 cesso de' automa:tizaflão ele tina especialmente' a vei�u-. tela. .

" .

':'laran.J·.eiras" Souza, insiste err. "afirmar' mil 'estivadores norte-ameri- carg'1 'e descarga, determi· l�s terrestr,es. A cOI,Ilpallhia, "'Í't:át!l"Se'·de.'uiria adaPta-,'
due' não exist,�. �i8e no canos, mantem-se" firmes nando ri desemprêgo entre britânica informa Que o nÔ-. çãQ direta, ,da_versão �ni"'re-

RIO, 14 '(OE) - O ·Pre-
'órgão.,

"

. etrÍ sua greve nos portos do os portuários. �o si�tema �:rp tri�ita�. apli-' �Qda", na
.

aViaçã,?, porém
sldente, castel? Bn'.uciJ des' ' -------- cações, prmc�palInen� para� �t� mais simplificada.

�::o: ��n�t��hii p�:ahOi� Sábado 'S�rá feita :a entr'ega !)ara a senhQra Reinalda �: �:����ro�il!t�:r�o�a;:r�:' 15��í�líi�!:�:�m��:es::.
GOQrdenação dos órg.ãos

'Mulle'f Ir"m'. ·e.'rmann' do' p'al'acete n.o' .

.

ticipantes de "rallies". pas"e uma escala.,de 1 :por
Federais. Gai. Corde:i:'o' de

UI O sistema. çonsiste de 50.0ÕO. Cada fôlha: do mapa·
Farias, r;>espachou depqis �

.
,'.

'

'um mapà em mõvilnento, ocupa uma exposição ,do
com o Diretor do DASP, e' m J;:arrf�m :Atlânt;ro m completamente autônomo, fÚme: <::om 180 exposições
com o Ministro de Mi"as�'

'

e já fói usado> 'có�· ple�o podem, os t�cniéos .o�ter. .

d' 1
.

A S"<I ",it"",..ã.-, fi mo�ni-.
eAxI'to em um I..""',d Rover Um mapa de .gr'a'ndes drm',en".e Energia, Sr I'vhuro Thi- �<>h!"dn n,.,'iyi-ni.n, às 16 t!lbelecimel1tos A Mo e �r. <><"

.'. .'.
h

" f't ' f 'eO'� nr.m" �nr�n�'" nnSM" "'em' fi.r.a: Est.á�situada hem pró-
q'u 'erecenteme"n'te' '·fe·z" 'de-' sO-,e'.s._ \.

_

. báu. Esta tarde, ;:: chefe .nr"<;. l"P"" P' <I. a A"" �. 1,,, " '''�" "", � �'"
.

'.
'h" ..:I

•

1 L 't do d'o S '1 '400 an,'ver�"-l'O "'s xi,,,.,O do n"c::so C1ent.ro, nUT!l
, m''. onstraç'o-es. IDl·ll't.';r·es n'a :.",ste eqUI·pamento· esta''da Nação, re�ebf'H o Mi- ,n1' .

,no pn n" "'''9.�� S' 11" e... ",,'. "", -

." ..,.

d '1 "h,.ir1'(') mnderno. hem pla- ,
"

.

'. '. ' .

ni�tro das Re!ações Exte-' n" hoH.,.,;"",:, h"irJ;n n�'e é o se n1'p..... in. o eV<I, f1r m"'-- Suécia, Aleinan�'la Federal, sendo fabricado pela com-

riores, Vasco Leitão da .1"'''<1;''''' ,.4t.1&"'tl"' .... , ,I' pdr'l. a Jl'imn entre OR

.

sn"t.p;os até neiadn. ele gr"'n�e futuro e
Holanda e Bélgica.

.'

panhia brÜ;i\n�ca Fer'"anti
"'1' 't' 1""" h

' ",' t ... t' "ente disnõe rI.e hel"s Car'l0-' . ,
"

'
.

Ele·t ..oru·.C· Systems De'part-Cunha. 'f"'7, �n� .e""� "'�<I.,'. <:e.,. "1'li ()le . e"" ' ....Hn .. <I,· \ ,R. ."",na, p. .

O obJ'etl'vo do ·no·v·o S18-·te- •
.

b "t' n "
.

'P. ld M 11' Z' t'tl1'do "'01' esnan"s" r<>- terísticas ur anlS ,1naC;. O ' .

. .

.

.. .

t E·d':.l..b· E 'cl'a':",,<1.. a u er uner- conR .1. 1 v. "�"f-

t..... f" C1nn'st�ll'da' ma de esfera- milItar qon:SlS- men, 11H llrgo; sqo .

l'P"'''n, ·_Slr1p.":�il\ nn"l't. aue ainda orlO ,o .on"e OI - .' .'
__------...;...----.;...,.;;...,.;---.,.;------------

r,,,,,l''''''-'''e t:nii"� tem nre. nH,o foi h'l.bi.tq.dl\, r'! ic::nnil'"o' Se' des�nrt,illll: o linrto pano-
I

. .

d ranià "d� ba,ía
'

norte.
.

spnt,"I t-i-",t<i_"p tie TI""" 1')�,s,""';n de t"rl,..,s os reQUls,t.-,S e

",,,,.to,,i!,, p"t.,.<\ 'i>. O',·"",rle frA.- chnf'f1rto, como I!' a,r" g e.
t ," ,., �

1 .

'gu.ec:: .....
' 1""� ,..." ..... n ....; .....nAnr.' ..

�I't� &�.1Q � lh�7. rr���n""" 'R."""plo.
.' CO,-r."'iy� '·/P,R'Rf-'-·� '�n,''''tO'' '.

MUNDIJl'-'� ",-IIA'ELLE'
, J��l.

SAO PAULO, 14 (OE) .
-

Líderes siridieals' paUlistas.
ecnvceeram os trabalhado.
res, per&.'TeUnfAo. ,no pró»
'mo. dia 24 as li) ,horaS.·· O
objetivo, 4 dar imíeio a -cam­

panha para a revisio doS)
níveis de salário mtnímo,
Por outro lado, m�talúrgi.

. cos do interior reuniram-se

títucíonaís àquele dísposí- éOD} os representantes pa­

tívo de nossa carta .Magna".. tron=ís, 'reh,indicllndo au-

mento
.
de ,100%.

_,......,...------------_,;..,..-_
..

n ESTADO
I

O MAJS "liGO lllAlI� DE SUlA CATAIUNA '. •
Florian6púlis; . (Quinta·Feira'), 15 de Janeiro' de 1965

RIO, 14 (OE,) � Está sen­

do espetado a' qualquer mo-

do os seguintes fatos: Le'J­
nel BriZoh cuia intr-rn.a­
mento é solicitado pelo Bra-

'

sil, 'via iará nar'" p "En- "'a

.nos nr6xim.os dias. Os àsila­
dos brasileiros já s� des�i­
zeram, dos aviões de turis­
mo

.

aue .

_ posstrt<tm, 1"i'1'1l­
ment.e. não será conm:�dida

alltnri7."'",ão\ de permanên')ia
def;n;Ji";'l'I. n",ia n�·. asilados
Almino Afonso. 1I/I',,'1l' ri., r"lS­
ta R"ntos ,e Neiva Moreira.
Dentro de dois mêse!?, ner-

.

derão seus visto's em per­
rn�nn;n:;':� r.nmo h,"';c/·a�. de-
vendo deix�r o·Uruguai.

------ --- "_--, ----

Em BrasiHa o Congresso.d�
leg'isla,fivos Estáduais .

BRASíLIA, (OE) a 6 de dfzembro.14

Insta1ar-se,á no próximo d'a O P<trtido Soei.alista 'da
9 d� fevereiro ero Br'1sília, Guanabara vai levantai:' o

o .4" Congresso das Assem- problema: dá prorrogação
bléias Legislativas, Será \ dos mandatos de' 11 Gover­
á:bbrdàdo o manifesto 'do nadares, durante ó 4° Con­

Partido Socialista Br�silei 'gres50 das Assem'blei"s. Le­

ro sôbre as eleições nos 11 gislatiVas Est'lduais, O cer­

Estados, cujo gove"'n�d�'res tame será em Brasíliá, de 9

terininarão seus mandatos a 14 de f�vereiro.
'

•

SÃO PAULO 14 (OE) ,- O professor
Carva:ho Pinto, reiterou hoje mais umq vez
não ser candidatq a sucess'ão do Prefeito
Pr-E5tes lVIaya. O ex-.gove:rnador manifes'ou­
se honrado pelas manifestações de conf1an­
ça 'que vem recebendo, mas estal1do 'afasta­
do das ativida:des poJ!lticas, . náô �utotiia a

d:vulgação' de f-ublicidade cm' tôrno do seu
(' ., -_-----------

nome.
.

P?'rl=- irv�nt�r;<:mo
'.

R,�f) PATTT,f), 14 (C)W,),
o lfnp.." c\() P�D ,.,,)j<t c", . .v.l:13'a
Fprl"rql. SIlO'ere,um f:eo-"nrl.0
'plel'\;�i,to.. para· . restnbe10cer
o sist.e""'R. nR.rlR"""e..,t.<I�i��a.
O sr: iI,f<>,.t;ns 'P.nrl,.i""'lp.'i
8rreSnpnt.n'1 ser est.'1 R ,í"i-

'Prpr'��?�(A np '(1,?� ·�p.ra /J IUnf'f
;P:�sr-�i"Ltr�riü . __ . EO Cern:1',q :d,� .�l'\l�,8T'eréncià
"�� .,",,<v"·•• -sr.'Moo,eiros . r.i��>;�ELESG..

F'M ;2a; 'P I r." M�''"T'''�?'
"N ,�A MODF;LA,B�

".' I..
'

,�i�� ...

S1";;,, no \;r10,",,,;·:,, do nosso

��ill�G:rclO e'ie 1(Y;':);rGjo. :
".,.t�,'. , '.{

tP'''''t''V1;\1''ll' o

Presicj.ente Castelo

A,tividades da CEE impt.essio�
da fr'�nt'�ira

, (

nam .têcnices

',' ;.

CONVITE -: M I'SSA
A F�ílill do Dr. R()gériO P�tOrArruda, está conv'dàn-.

do .parentes e .pessoas amigas, para a missa de sétimo d'a,
qu� manda celebrar às 7 llóras Íie sá;i'ádo, 'na Igreja de São'
Francisco; Aos que cpmpiJ.recerem a, este ato de fé c-rlstã,
a família enlutada' a:gradec�, '

.

Voce Dará J:xclamaçies de'A�etrja'
.

Vendo os Preç'os '11:.r t-1í::s=mos
, Da tRANDE' GRUrlN,HA.

.

,
t .

acorram de todo o mundo Pa,l·t.i�'nHrão 'do acontect·
'à caoital britânica, par8.' mentn 2" nH.lses, com gru·

parti�i.nf\r do R.flnnt.o�i1'Y)en- Pps seledori'ldos ent.�e mais

to, Ol'ganizacto da dóiS. em de 10.000,000 de pombos.

.. l' -, r'
R<>h.:>dn. serq. 'u"., gr::onri.e e

fe1ic1!';sirrin rI�<!. 0':>1''1, a se-'
" " ),

nho,.",. P,,;n.,l�Q l\If"lle1' Zi-

'mer':;';",nii,. !=:e"�: .

;';',,,1""l3u+e
um rH<I. t,..,';;';':'''nf.é' n;1'<!, ('IS

Fst.,.hol�l')imp.ntos A Moda-
-'" -

lPT. ('1]if1 ::l.H-n p'�h,; ...Ho de

�tl'l�roqr'\ �t'"'IYl,ç,"�r>; .... l 'lho; .o'rf-I.ll-

,

. -' ..•;
,

_.'

m.I,Rlmo
-.

.

',' ,

. ,

Está �n�pOlgarido . desde já -o� circuloSi
de turisfas atuahn;ente no Balneário de.
Carn:bor� a gral�de prova ide natação .

:01"0-

gramada para ai� 14 de·�f�vereiro vindouro
pelo D€pàrtamento de' Turismo e Certames
da Municipalidade.

Diversos nadadores já estão
) .

do seti.s - treinamentos visando' melhorai'.
sua resÍ,stênc1à fí�i�ét é 'conhecer, Õ mar. que
terão que enfrentar 'l}um· percurso de 1.700-
metros 'àprqximádamente.' ,.

.

,.' .

:provas pessõàs ,de maior

idade' e que comprovem ca­

paCídacl� . para cobrir os
1

.

percursos 8$sinalados.
. .

.

.. ; fARTIDA , .' . '.

, ,f:� :��ij:t�.� ,:�� ���i�:"��in-
petiçoes sera dada pelo Pre-,
�eito -Aldo Novaes, .que pres­
tigj.ará cOln sua presença· a �

,iniciativa do Departamento
.

de Turismo e Cer�âmes.
INSCRIÇõES

PRíl:i)HOS
As inscrições estão aber,

tas na Prefeitur'l. Muni.cip.,l
da conheCida p�aii catari­
nense, gratuitamente, po­
dendo particip'lr das dU<l.s

Serão oferecidos prêmios'
de valôr $lOS participantes,
aJém

.

de 'mE}dalhas aos me·

lhores colocados.

no-

Congo: Lufa, continua Silnnrp.I1'fa '. ' ,

_ ..'
c

.� LEOPÓLDVILLE, 14' (OE)

Fim FI�,nr:tn·te· .

Vários' insurretos f�i-�m�,�
.

J � mortos ·e 0utrOEi ca1r.:>m.
.

VAR.só"Í.rTA. l4' (OE') prisioneir9s em, consert."én-.
'Foi cnQcedido:1) P1'Sl.l'lo:Oe 10 cia 'dos' violentôs encontros

'

Õ;R.S nara nue c» Arlido 'AerrY. 'h�vldQS no

náuti",n n{)rfé-<l.�p,.i",Qnn nei­

Y8 a Pnlf\rlia, O CeI. George
(!81'nnn, foi a.DantHrlO

fntng:rafqDdn
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